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n m i r r ï o * o m c n A » : 
I «UÂ D I «. BENTO 3 5 - B 
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OR. F.NASCIMENTO PEREIHA—Cllni 
M medio*, com t i p « h l U i d i : M M I 
fcb*rcaloM. Rwij .acla , alameda 4 m Barn-
\ 4 h 14. Oouwltario, rua * • . ' Brat«. 
f t . C o n d i u . ; 4« 1 1« 8 ho*** 

[tier £cfcfi#9® ®® 
SObRAISOU—IT« 

M offeree* p a r t . . 
«•pite* ; MMIU m m b p u a idmi 
« U l r i c U 4« prédio* • «ootar M *l* j»el*, 
IMK IMHM também 4* compra • v e n d u 
4« M r r w M « prWio«. Dio-ae to4t» M «a-
raoUaa M l f n U B d e n t « . — C a r t a * * V. 
t . 8. B . - X m Monsenhor Andrade, 
«. TS (Brut). 

fi. CARITOS l)Q PINHAL—ABTOOABO 
— Ur . Manoel Joaquim 4 a Sllv» Filho— 
Accelta também cataa* aa* comareaa Ti-
rinha* servida* por entrada de r a b o 

DR. ADRIANO DE BARROS, c u m c A 
MEDICA—Coaaultorio : rua do Oommerclo, 
e, 4a 1 á* 8 . Residência : n a Ypiranga, 
88. Telephone. KS. 

ADV0GAD08-Dra . Jo*é Pedro M i r 
conde* Oeaari Jini Angaalo Cesar • Ar 
diilno Bolívar. Ercriptorio : m a de 8 
Beato, a . 4T. 

DR. NICOLAU l)K MORAES BARROS 
—Partoa, mole:;'las da senhora» a cirur-
gia ge ra l Com longa pratica aaa prlncl-
paca cllalcaa de Vienna a Parla. Coaaal-
faa : m a de 6 . - Bento, 48. dia 8 áa 4 . 
Realdaada: n a Sete da Abril, 48. Tale-
pbone, 200 

DENTISTA. — 0 c i ru r r l io dentiata A. 
Castello fax qualquer trabalho do* mala 
aperfeiçoado* -. a modemoa da a » pro-
f i n t o , por jireço* m*itl**imo rasCtvei*. 
Atttitt pagamento em prtiMçit*, prs-
titmmi te* 'J* ~ " 

raa General Oao-
a . 804. Conaoltorlo, 

sobrado, ae 1 4i 8 borna. 
, U S . Tele| 

«aa Dtwtta, H 
DR. ERAStIO DO A l t A R A L - D a Fa-

n l d a d e de Médium de Paria . Cllnlca 
sxdlca , corn especlalHade — Syphilis » 
note thaï ia pelle. Conanltorlo: rua de 
fi. Bento. 48, de f i a S horaa. Real-
descla : m D . Verldlana, 57. Telepbo* 
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Cenanltorlo. roa 16 de Novembro, 
Consulta*, daa 12 ás 2 da tarde. Beeiden 
ela, n a da Liberdade. 67 . 
, ADVOOÀDO-Dr. 
Accelta causas 
no Ulterior do 
de 8 . Bento.II 
»a lv lo Bueno. 

MATHIAÓ VALLADA0—Clinica 

Pedro de Toledo— 
1* e 2* Instancias e 
io. Eacriptorlo, rua 

sobrado. Bemdencia, rua 

medica, 
I W . « 

codi especialidade—moleatlaa ner-
ihiliticas, do eoraçto « pulmão. 

" ~ " - D. 2, te-
Quitanda 

voua , syphilitica*, do coração « 
Resldrnci», roa da Consolação, i 
lephone, 662. Consultas, m a aa ( 
1, da 1 hora ás 3. 

D R VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirargica e especialmente moléstias 
dos orgams genito-arinarios, pélle c sy-
philis. Consultas da 1 áa 8, m a Quinze 
de Novembro, 34. Reaidencia, largo da 
Liberdade, 66 Telephone n. 100. 

DR.. J08E- TORRES DE O L I V E I R A -
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escnp.—rua de 8 . Ben-
to, n . 12. Re*id.—rua de S. Joào.n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Cllnlca 
medica (moléstias interna*)—Conl.: rua Di-
reita, 87, telephone, n. 924. Residência : 
m a 8 . Joio, n . 69. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concerncn 
te á m a profissão. Preços taodico*. Rua 
Direita, d. 26. sobrado. 

ALFREDO O. PEREIRA—Rua da San-
ta Thereza..jj. 20-C. 

A PBI8IDEHCU 

x a e a — l e o a 

OUERRA A MARINHA 
Durante a* festa* navaea reallaadas na 

bahla do Rio de Janeiro em honra *o ge 
neral Roca, um deputado federal, estan-
do A bordo do cruzador EK.NJAHIN Cun-
BTANT desrespeitou a um official do dito 
enundor e foi por este rapellido physi 
camente. 

O facto canson sensação. 
Moven-se a Camara dos deputados para 

exigir do governo um oaatlgo exemplar. 
N9o temos certeia, mas cremoi que o 
militar foi punido, por ter , como homem 
repel!ido o insulto de outro homem. N u 
classes militares de qualqner paiz clvUi-
sado, dar-se-ia justamente o contrario: se-
r ia punido o offlçiai qne deixasse de re-
pellir um Insulto. Babemoa, entretanto,— 
e isso consta daa gaiata* de 11 do agos-
to de 1899, pois o facto n p a n o u a 10 
—que o official foi preso no momento. 

Finda* aa festaa roquiatal, o i r . Bal 
thazar da SUvelra deu a soa demlssáo de 
ministro da Marinha nas circunstancias 
já por nós narradas e a qne n&o foi ex-
tronho o incidente a bordo do Benjamin 
Conalant, 0 qne nlo dissemos ainda foi 

' a outra versto—quem aabe se maia pró-
xima ú verdade ?—da exoneração do mi -
nistro da Marinha. Publlcos-se, então, na 
imprensa qne a guerra movida ao con-
tra-almiranto Bnlthazar da Silveira pelos 
cortezioa do presidente da Republica foi 
motivada por ter aqneile general da ar-
mada recusado a compra de uma cbacara 
situada na estarão do Cupertino, por 
seiscentos contos de rêit, para Sanatorio 
da Marinha. Tal recusa desgostou pro-
fundamente u certo numero de advoga-
dos administrat ivos. . . 

No fim do mez seguinte á partida do 
general Roca foram iniciadas as promo-
v e s no exercito e armada, com preteri-
çSea attentatoriaa ao* direito* incontes-
tadea de muito* officiae*. 

Ni o pretendemos acompanhar dia a d i a 
os facto* doi ministérios da G uerra e 
Marinha, senio-apontar alguns que me-
r*çam reparo* por seus effeito* geraes, 
q»er de caracter politico, qner propria-
mente militar. 

A«sim, nio podemos aquece r o avi*o 
de i de agosto de 1900 estabelecendo as 
regra* para aa continência* e delias n 

iffieiae* da força publica doa 

pabllca 4a n a Estado, o íde ha gaar-
alfllo 4o. laarcito, a l o 4 perante esta, 
• M i a a u aiapla* paiaaaa . N o n a t a a t o aa 

•aa e a a p a r t a a , como ** rta ao Ria G raa 
4« 4a Sal, a o Rio 4* Janeiro, d a n a t * 
• • r a t t a 4a Arauda , a aa Bahia, na ean-
paaha 4« Caaadoa, aada batalhOo* -poli-
a l a « 4a 8. Paalo, 4b Amazonas a 
Bahia aecaadaram fortement* a for,,* f» 
dara). 

Nlá á, polo, eitranhavel prlval-oa da* 
cooltaenstaa a qa* tim direito todo*' 
offtelaw 4a Goar«* Nacional? N i o t um 
maio 4* raenaar aathentlcfdade-ao* repre-
•entante* da anotoridade militar doa Es. 
tadoa, quaado, entretanto, em virtude de 
l a t t n e ipreiaa 4a Conatitulçto, todas aa 
aactoridadea civil eatadoaei a io reconhe-
cida* pela Uai io a nam podem *er de* 
•Uandidoa po r am Eatado oa docnmen 
•aa, sentença*, reqnisigS** legae* etc. 
origlaado* d a aactoridad* legitima 4* 
outro Eatado f 

d u e font* da conflicto* n l o está em 
t*o almplea, qolo deaaatrada medid* ! 

Tivemos ainda no anos da 1900 a lei 
a . 732, de 90 4e dezembro, qne reorfca 
Dlaoa o quadro doa officiae* da armada, 
ooatra a qual houvò muita* reclama-
çflaa. 

O ínno de 1901 foi mal* fért i l e n 
acto* Importantes. Pelo lado politico, já 
t iremos oec i aüo de t ra ta r da « t u p i d a 
perseguido movida ao almirante Custo 
d i õ Jmé 4* Mello, de que, alláa, o go 
Tono sahiu j l o t à com a dignidade ar-
ranhada, ma*" também com a própria an-
otoridade ferida, poi* expediu ordens 
lllegaes e foi affrontolamente desobede-
cido, tomando-se, f j ^ i o , Inteiramente ln< 
c a p a i de fazel-aa cumprir . 

E a questão terminou como nç_ caso 
Telles: o governo teve do metter a viola 
no aacco. 

Ainda no mesmo ar no, houve as imptr 
tantes reuniões politica* do Clnb Militar, 
em que abertamente se tratou da eleição 
do Inturo presidente. 

O Club Militar f i r a restabelecido por 
sentença d* Suprême Tribunal, depois 
do seu fechamento por determinação do 
presidente Prudente do Moraes. 

Abi, durante alguns dias, além da&con 
ferenciaa importantíssima* sobre matéria 
tcchniaa, em uma, (la* quaea o s r . Tasso 
Fragoso officiai de merecimento techui 

incontestável, declaron que o nosso 
exercito nüo tinha um artilheiro—houve 
nüo menos importantes conferencias po-
litica*, de franc* opposiçio ao governo, 
„alientando-se as dos srs . Lauro Sodrí e 
Barbosa Lima. Estas, realisïdas depois 
d* Indicado pela convenção o nome do 

Rodrigues Alves para a presidência, 
foram muito expressivas. 

Houve, além disso, a lei inconstitucional 
dc 15 de novembro de 1901 creando 
medalhas militares. Multo se gri ton con-
t r a esta imitarão burlesca do antigo re-
gimen. De facto, tendo a Rcpnblica sup-
primido a* ordens militares, entre ai 
quacs a velha e distinctlsslma ordem de 
Aviz, puramente militar e destinada, como 
direito, sem favor algum, aos officiaes 
que tivessem 20 annos, pelo menos, de 
bons serviços, sem má nota na fiS de of-
ficio—que significa essa macaquoneSo dos 
abominados berloques do ominoso regi-
men monarchie;) P P o d e n r t e r as novas 
medalhas o valor tradicional e historlco 
daa velhas e honradíssimas condecoraçSos 
que recamaram os peitos fieis dos Caxias, 
dos Tamandnréa, dos herdes que nos de-
fenderam a independencla e nos garanti-
ram a unidade da patria ? 

No fim de 1001, tivemos a lei n . 746, 
de 29 de dezembro, pela qnal foram 
creados oa sddtdos militares junto a al-
gumas das uossas leganSes. A principio, 
as noticias da Eurora consignaram e 
existencla de fortes difflcultlades para o 
recebimento de iacs addidos pelos gover-
nos europeus, que n(o os queriam ad 
mitt ir nas evoluçSe* das esquadras, nem 
na* manobra* do* exercito*. Houve poa-
teriores desmentidos, mas o facto nunca 
ficou snfficientemente esclarecido. O certo 

qne o governo se aproveitou da occa-
s i t o para dar provaa da ara nepotismo 
nomeando parente* próximos de minis-
t r o s . . . O ministro d* Justiça mandou 
*a*im o seu i rmïo para a Enrop*. 

Quanto a obra* militar«*, cnmpre ac-
centuer qne o marechal Maltet trabalhou 
nease sentido. Ainda nSo ha muito, re-
gistrámos a inauguração da estrada do 
forro qne de Lorena vai ao Sanatorio 
militar do* Campos d o ' J o n l l o , obra dl* 
r ig ld t com proficiência pelo bravo e in-
tegro coronel Bellartnlno de Mendonça. 

Foram armada* alguma* da* fortaleza* 
do Rio e lnlciaram-*c as obra* de defesa 
d* Santos. 

Além disso, linhas telegraphica* e 
t radas estratcgicas tiveram execoçáo e 
seguimento, sallentando-se, por exemplo, 

estrada de Paraná a Matto ttroaso, or-
denada por uma disposição de lei do or-
çamento. 

Maa, e exercito está cheio de claros e 
baldo de InatrncçKo pra t ic íTpor fal ta de 
exercícios. NSo se tentou uma mobilisa 
ç i o dss forças, n lo se fez, a bem da 
noesa defesa, a decima parte do que tém 
feito, em prol da sua, a Repnblica Ar-
gentina e o Chile, que, allán, não ae po-
dem gabar de ser-ues superiores em re-
curso* financeirqa. 

A esse respeito, o estado do nosso 
exercito chega a ser vergonhoso, pela 
[nenria do poder publico. Sem a pilo 
notar a extrema impontnalldade no pa-
gamento das tropo», principalmente das 
guarnições longinqaas. A* reclamações 
publicada* nease sentido pela imprensa 
foram numero*** * perfeitamente fnnda-

Tofelizmente n ie p i r a abi a Inépcia do 
creando-noa gm-

afofas 
O general Pando, presidente 4a Bolí-

via, de*latiu 4* Commander a grande ex 
padlvio ao Acra, por causa da próxima 
alaiçto presidencial. 

A expedição «eiá commandada pelo inl-
nlatro 4a Guoira. * 

O minlaterlo 4o Interior concedeu e.xe-
{«atar afim de que possa ser conferida 
a carta rogatoria expedida peia* juatiçaa 
da Heapaníia á* deato Estado, para in-
quiriçlo da testemunhas, no interesse da 
aeç io promovida por D. Heye* O. Fer-
nandez. 

* • * * 

Em ae*sio de 21 do corrente, o Tri-
bunal de Contas approvoti o accordani 
lançado no p roceno *obre a tomada de 
conta* -da ex-agente do correio de 8 . 
J o i o do Curralinho, neate Estado, d . 
Maria Fredengue Trindade. 

a r u a n B i i o S I M 

Foi nomeado 
Canha, a r 
o cargo d* curador geral de 

ntea " 

o promotor publico de 
Antoli to Xavier Freire, para 

orphan» e 
i da meema comarca. 

O Diário Official de hoje publicará o 
decreto de aomeaçlo do d r . JorgevMi< 
raada para o caigo de procurador geral 
' 'o Estado, nomeação essa noticiada cm 
primeiro logar pelo Commercio de São 
Panto. 

Confôrme ha dias noticiámos, f o i no' 
meado o bacharel Aristide* de Toledo 
Piza para o cargo de promotor publico 
d* Santa Cruz do Rio Pardo . 

Nos termos do a r t . 120, $ 1°, n . 2 do 
decreto n . J 2 8 , de 10 de novembro de 
1892, foi nonioad* o *r. Luiz Ribeiro 
Borges para aorvir no officlo. do 1* ta-
belliio de no t i s e annexos da comarca 
de Barreto«, durante o impedimento do 
eerventuarlo vitalicio, s r . Francisco de 
Almeida Silvares, que se acha em goso 
de licença. -

Pediu exoneração do cargo de procu-
rador da Republica neste Estado o d r . 
Bernardo de Campo«. 

Ao que sabemos, ha mais de cincoenta 
candidatos ao logar. 

A « C E R R A D O S M U N D O S 

Encetaremos brevemente a publi-
cação, - cm folhetim, do admirável 
romance de H. G. Wells 

A GUERRA DOS HUXDOS 
Sobre os méritos do celebrado roman-

cista inglez e sobre o valor extraor-
dinário dessa sua obra, que consa-
grou a sua notoriedade universal, 
j á falámos em roda-pé do nosso nume-
ro de 23 do correute. 

inoculação 
rias observi 

Prefei tura . 
O fiscal sauitarlo dr. Epiphanio Pe-

drosa prooedeu ante-houíem c hoje ú 
da tuberenliua o As neccsja-

observações thermoinetricas em lfi 
vaccas, daa quaes 4 pertencentes a Pas-
choal Tambasco, 1 a .Manoel Muniz Pon-
tes, 8 a Paulo dei Solo, e 7 a Antonio 
Velcce. 

Dessas 16 vaccas foram 11 verificadas 
não tuberculosas; ficaram para uma ino-
culação posterior 2, e foram verificadas 
tuberculosas as dc ns. 4632 e 4409, pela 
a l t a da tempera tura : a primeira de nm 
grau e oito décimos, e a segunda de dous 
praus e dous décimos, conldrnie o exame 
ei to. 

A Prefeitura mandou officisr ú dire-
ctoria 4o Serviço Sanitário pedindo o 
exame bacteriológico nas vísceras 4 a " 
vaccas qne foram abatidas no Mailadouro 
Municipal, do acc&rdo com o *r t . 2 . ° da 
lei n . 314. 

Os intestinos delgados estavam intei-
ramente semeados de grauulaçSes cinzen-
tas de «Laen^c» , em fôrma bem dif-
fusa . • 

—Foram enviados á Camara os pro-
ectos e orçamentos das despesas a se 
'azerem com 08 melhoramentos entre as 

ruas João Tbeodoro o S. Caetano, na 
importância de 91:390.'>>760. 

-»-Obteve 60 dias de licença o amanu-
ense d a l . * secçio da 8ecrotaria Geral 
da Prefei tura, Fidélis Fortunato de Souza 
Carvalho. 

—Serão abertas hoje, na Prefei tura, 
as propostas apresentadas por diversos 
para a construcçio *de uma casa para 

administração no cemiterio da Con-
solação. 

—A Directoria de Obras foi anctorisa-
da a dispender 3-'384$900 com a ca.iall-
saçâo das aguas plnvlaea da avenida Au 
tarct ica 

—Pagamentos hontera auctoi 
242« a Luiz H J 

P . Bueno & 
Ploy. 

—Requerimentos deferidos: de Carlota 
Andreotti, Francisco de Gonveia, Oarva 
lho Gomes 4 0 . , Affonso Desiderio, Al-
berto Kleiberg, Manoel Correia Dias, 
José Fernandes Pinto, Andreeti Monaco c 
Joaquim Alves Correli 

SANTOS 
(Communicatees da Praga 4o C a r m e n 

d o ) . 
SANTO* « * 

Bancario 
Particular 

H3.it m.) 
I I 6 * 6 1 
1* 8|64 

RIO 
(Commercial Telegram BitreanxY 

III«, 3 4 

Hora Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Men »do 

U.SS AM 
10 y, * 
4 .10 PM 

i l 81(32 
11 63)64 
11 c,3 [iM 

12 1(32 
12 3|G4 
12 3|64 

Estável 
Firiue 
Firme 

Bancario 
Letras 

RIO, U 
10 h. 

I I 91(32 
. . . . . . 12 

' PELO NOSSO ESTADO 

Compradores. . 
Mercado, estável. 

Barcario 
Letras 
Coriipradores 
Mercado, calmo. 

I, o m l r o w , 2 4 

12 1[32 

RIO, £4 
/ 
11 S:|S2 
12 
12 1}32 

DO LIA AKTBRtOfc 
Taxa 4 * 

de descontos 
Banco de Ingla-
1 terra 4 °/o 4 lo 
banco da França. 8 'lo 8 % 
Banco da Allein*-

nha 4 'lo f i o 
Mercado de Lon-

drea, 8 mezes. 3 11(163 ' / . 3 5(8 8 V « 
Mercado de Pa-

3 11(163 ' / . 3 5(8 8 V « 

ria, 3 mezes . . 3 'k á •/<> 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes. . 3 'h 'lo 3 'It 'lo 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 25.14 25.14 
• Bruxellas . 25.19 2 5 . 1 W . 
» Nova ;York 4.87 •/. 4 . 8 Í V . 
» Génova . . 25.18 as. i í 
. Llsbõa . . . 42 1(8 4i 13(1 li 

Cheque» 
42 1(8 

99 > Pari» sobre Itália 99 ' / . 99 > 
Paris sobre Hes-

pimba 309.00 370.9» 
Paris sobre Ber-

370.9» 

lim 122 7(8 122 7(8 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1879 -1 '/« % 77 V, 78 , 
1889 4°/, 73 74 
1895 5 »/o 85 '/. 86 
Fuuding5°/o 99 39 'h 

5 'lo Oéste dc Mi-
na» 82 'It 83 >,» 

Premio dc ouro 
Jíncnos-Aircs 127.40 127.-10 

Cambio sobre 
Loutlrcs -

Buenos-Aircs 48 'lo 48 »1« 

Entre os jornaes enropeus foi o T/sws 
uni dos (pie nnnrnciaram qne «dentr» de 
íun mez, mais ou menos, Santos Dsii wnt 
experimentará iim novo appareiho, pe 
quena aeronave construída na razão de 
1|8 dos planos do grande baião, a bordo 
do qual o vencedor do premio VeUIsrh 
conduzirá, mais ou inenos, uma dezena 
de passageiros. 

O cnvolucro do niinusculo dirigível não 
cubará mais de 200 metros cúbicos, i«ji* 
ou menos. De seda do Japão, clle apre 
senta a fôrma de I! n ovo afinado, como 
extremo maia largo virado para a frente 

A trave armo/la, de nove metros do 
comprimento, supportará, na frente, uma 
lielice. nu centro um motor Clément, de 
três cavailos de força, e cuja resfria-
mento se opera por meio de um sys'ei»a 
de pequenas azas. Esse motor pttfará 
12 kilos, ou sejam quatro kiios por , ca 
vallo. Peso total da trave armada, mu 
nida do motor, da hélice c da barquinha : 
SO kiios. Peso do cnvolucro : cerca dc 
30 kilos. Comprimento do gnide-lppe, 
30 metros. 

Recordemos o peso do aeronauta, que 
é de 50 kilos sV,mente. 

Provavelmente, á vista da peqeena 
capacidade do seu novo baião, Santos 
Dumont fará a inflação do globo por meio 
de um gerador de hydrogenio. 

Empregará mais simplesmente o gaz 
fabricado para o commercio o comprimi-
do em tubos. E desse modo a" operação 
da inflação, que, em geral, apresenta 
tantas diificHlaadcs, estará terminada em 
um abrir c fechai- do olhos. 

itos hontem auctojiaadp* : dc 
Hippolyto, de 156*700 a E. 

& C „ de 60$ a Julio 

I I O 

S. PAULO 
O mercado coneervon-se paralysado 

durante todo o dia de hontem. 
Desde a abertura até o fechamento, os 

bancos sacavam a l i 31|32, offerecendo, 
alguns, letraa repassadas * 12 d . e com-
pravam a 12 3|64 e 12 l j3S. 

Na hora do fechamento, o mercado 
mostrou-se indeciso. 

O movimento do dia foi nuHo. 

Eis a tabeliã official affixada hontem 
pela Camara Syndical doa Corretores 

90 DIAa k VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portagal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremo» : 

11 16i!6 11 13(16 lôl'.rt 
TOO 
987 997 

800 
379 

4187 
20$8G0 

Contra banqueiros, 11 15{t6 a 11 63(64 
Contra a caixa mat rb , 11 15il6 a I I 

31 [32. 

4oi 
Era egual data do 

togo. 
anno passado, foi 

8 . Paolo, 24 lis 10 I 
Ba ca r io—11 g l j ã í 

18 3(64 

No requerimento do J . Snanier, eon-
tractante do serviço telegrapliitio do It i 
raré, pedindo o pagamento cio 
subvenção correspondente ao nicz dc se-
tembro ultimo, pelo custeio de trafego 
da referida linha, o d r . Mollo Peixoto, 

cretario da Agricultura, deu longo lies-
pai-lio, citando as qneixas recebida* do 
mau estado em quo o coptractauta aian-
tinha a linha e o resultado da inspeeçiio 
feita pelo engenheiro do 7° dükri-
cto, qne foi incnmbido desse serviço e 
que, tendo apresentado o seu relatorio, 
o fez minuciosamente, descrevendo as con-
dições péssimas em que encontrou todo 
o material. 

Conclue o s r . secretario qne, não con-
vindo ao interesse publico a continuação 
do contracto de 5 do dezembro de 190U 
na conformidade da clausula 12*; aeja 
avisado o contractautc para a sua r*»-i-
sio, findo o prazo do 3 mexe* de »«/vi-
ço, observadas as formalidades do Hiial 
dessa clausula, denegando ao mesmo - on 
traetante auctorlsação para demittir os 
empregadea da linha telegraphlca. 

O contractante, por ter dessa f i rma 
violado a clansula 11* do contracto, foi 
mnltado em SOOU, sendo essa multa co-
brada dos vencimentos qne lhe silo de-
vidos. 

A Superintendência de Obra i Publicas 
foi anctorisada a dispender a quantia de 
300$ com a constrneção de uma ponte 
sobre o ribeirão da Bóa Esperança, na 
rllla do mesmo nome, devendo consultar 
se a Camara Municipal qner executar as 
obras pelo valor do orçamento i f p i i -
cando-se ne**e serviço a verba de3:ÕUO$, 
concedida como auxilio i mesma muni-
cipalidade para a eor.atrueção de dons 

Entilhõe* na estrada entre lbiting*— 
a E*perança. 

O «r. aeeretario da Agricultara fez 
remetter ao s r . cornai da Austria-Hun-
gria, eia 8 . Paulo, diversa* amostras de 
café paulista, pedindo-lhe a gentiieaa de 
remettel-a» ao a r Vitotjiiers, elrçfe daeem-
miflsão »cientifica au*triaca, em Vleasa. 

Pedem-no* moradores do bairro do 
Braz que lembremos ao *r. prefeito ma 
aicipal a idéa de ser folioeado nm boei-
ro na avenida Ranzel Pestana, entre as 
rnai 4o Hippodrome e Brigadeiro Ma-
chado. 

Segando no* informaram, o* morado-
res dMta* rua*, no* dia* de zrandaaelm-
•I", vêem-** aa impossibilidade d- e a t r t r 
• sahir d* suae casas, sem que se «te 

m, tal a quantidade de agua qa< ae 
amola nasisargetaa a calçada*. , 

; C n m | i m A l e g r e 
Da nosso correspondente, era 4*ta 4* 

23: 
•E ' diminuta em todo o município a fu 

tura safra da café. A nlo ser o enorme 
preiuizu que causou a lavoura, nenhuma 
melhora noa trouxe a famosa geada que 
era t i o auspirada peloa lavradores, mas 
no caíeial do lisinho. Era a única es 
perança nue nos reatava para melhorar 
o preço cia encainorada rubiacea, tuas 
ta experança dissipou-se, 

Ate parree o anatliema cruel que pesa 
sobre a 'agi Cultura. 

A maior dlflkuldade do fazendeiro é 
ser forcado peia imposição da colonia 
itallann que, acostum:tda ao tempo daa 
vaccas gordas, não lhe convém partlci 
par da crise une nos oppriaie, razão por 
quo temes o deficit por mtrio. O grande 
remédio para nossas liuançis era substi-
tuir grande parto dos uctuaes trabalha-
dores, e a substituição seria feita com 
pcsgõal de casa. O auno paasado, uni dos 
Estados do Norte nos fornecia grande 
quantidade de trabalhadores; «e existisse 
o concurso da Ma vontade do governo 
paulista, se houvesse, finalmente, mais pa-
triotismo, a cousa continuaria. 

Refiro-me ao intrépido cearense, qne 
tem percorrido desde as colossaes monta-
nhas do Alto Xingfi ate a região do Acre, 
onde ae bate com denodo, defendendo 
nossa Patria. O grande ' progresso da 
Amazónia devemos ao concurso duquelie 
heroito povo. Sc collocaroios o custeio 
de accõrdo com a nossa receita, teremos 
que vêr a lavoura abandonada. 

— E ' esperado aqui, de Beléui do Pará, 
o coronel José do Souza Rodrigues Kiliio, 
abastado conmerciante o chefe pol i feo 

'do perlido governista cm Bocca do Itu-
quarit. iiaqueile Estado. 

O coronel Rodrigues vem em visita a 
seus venerandos pa s, que são o nosso 
corrcligiouario e amigo José d S juza Ro-
drigues, lavrador neste muaicipio, e sua 
cxiua. esposa.» 

S o c c o r r o 
Do nosso errrespondente, em data de 

15 do corrente: 
Consta —c nesse sentido já lemos unia 

noticia nessa mesma folha, enviada pelo 
respectivo correspondente em Santo An-
tonn da Cachoeira—consta qne a Com-
panhia Mugyana Ir.,ta da encampação 
da Bragjntina, aíi;n de estender as suas 
linhas até esla cidade. 

Coin Isto iriiiitj lucrará a Mogyana, 
pois c bem certo que. to:u esse prolon-
gamento, grandos resultados . auferirá a 

ü u a l liraganlina, tendo a apreciavel 
vanlageni da concc;rrcncia dc pruductos-
de grande [larte do Sul do vizinho Esta-
do dc Minas, cuja fertilidade nessa rc-
gi io garante variedade abundante de 
predileção ogricola, além do largo com-
mercio de madeira dc lei. 

Eisa melhoramento despertará também, 
com certeza, a explorarão du muitos mi-
neraes, cujas jaziJa» Be' acham ibando-
nada.1. 

Q-janto a Soecorro, já por varias ve?.es 
temos, - mesmas coiiimnas,feito sen-
tir as írrandes e reriproccs vantagens do 
tão palpitante melhoramento. 

—Nestes últimos dias tem chovido co-
piosamente em todo «ste município. 

— l?/ digno dc vêr se o desenvolvimen-
to animador do cultivo das videiras cm 
nosso niunÍL-iplo, sendo também esperan-
çoso o estado das plantações de ecreaes. 

As videiras, cir. verdejantes linlias, já 
mostram ao observador as belleza.i de 
seus écchosi era ádeantado e abur.dant -
desenvolvimento. 

Sc não vierem até fins de janeiro as 
destruidoras chuvas de pedra, teremos 
bõa e saborosa safra d-3 magnifico vi-
nho. 

—Continuam ir.uito bôas as condições 
dc salubridade deste município. 

•O distinclo clinico, dr, Arlindo dc 
Lemoa, o pedido de s»us amigos, está dis-
po-to a transferir novamente sua resi-
dência para esta cidade, onde possuc con-
fortável prédio, devendo trazer para aqui 
sua exina. família, que se acha em Cam-
pinas, desde sua viagem á Europa. 

O iIlustre clinico rt/iiJIu aqui m»Is de 
10 nn,ios, desde o tempo de solteiro, cer-
cado sempre da estima publica, de que é 
merecedor.» 

sentiriam *m tal * reipoudlam pelo ho-
mem . ' 

Foi asairn qae se cortou um grande 
f iuco , porque a il lemio que a i o fala 
portuguez nlo ae entregaria, * é dado 
avaliar o eatado em que oa refles o ha-
viam de deixar. 

—Numas tourada» qae aqui ae rcallaa-
vam, um co'ono hespanlml, exdtado pelo 
divertimento tão querido dos seus patri-
cloa, foi para comprar bilhete para *l o 
para o Cavallo quo montava, disse clle 
rindo. Riram-se também oa bilheteiros, e 

homem retirou-se, sem duvida a ao 
nliar com a sua pátria. 

Pois foi, paesado tempo, procurado pe-
la policia, e do nada lne valeu o entre-
gar se sem protesto: foi malhado duran-
te centenaa de metros perante centenas 
de .pessoas. 

—Ninguém ignora que a policia desta 
villa quebrou um braço a um italiano 
preso, faz p*ucos mezes; nue ameaçou 
ae mandar bastonar outro italiano a quem 
na ma tinha quebrado a perna a aeu 
cavailo, so continuasse a exigir repara-
ção d ' n m . . . cunhade do chefe locai: que 
uns moços desta villa se viram oiapga-
dos a dar muita pancada na policia, por 
excessos desta. Que o jogo do bicho 
chegou aqui ás alturas i o mala escanca-
rado escândalo e que seria de pasmar se 
aqui houvesse leis de repressão de deli-
d o s contra os que estio com o governo. 

—Em fim de setembro p . p. , o sr . 
Jorge de Moraes Barro», fiscal dos im-
postos de consumo, sõ porque se não dei-

>i; 

porque 
xou dominar pelos espoletas a quem o go-

C r a v i n h o s 
Hontem de manha, quando a turma 

de conserva da Mosyana, entre cata villa 
a estart*0 de Teoyriçá, se preparava 

para almoçar, appareeeii a 11 i um preto 
com idéas de tomar a refeição com os 
trabalhadores. 

Estos nflo convidaram o adventício nem 
montra vam dispostos a deixai o cu-

trar. por estarem escarmentados. 
Numa depeudencia da casa de conserva 

vivia independente o volho Braga um 
português que é empregado da Mogyana 
desde os primeiros golpes do picareta 
coni que de Campinas começou a esten-
der-se esta poderosa empresa para o in-
terior do Bstado. O Draga era guarda 
da casu, por deíarencia <ía Companhia 
com o velho veterano das suas linhas, 
numa das quaes perdera uma .perna de-
baixo de um trem. 

O Braga condocu-so do negro, elia-
niou-o, dcn-lhe o almoço e um copo de 
vinho e fel-o descançtr. 

Quando a turma, montoa o troly e se-
guiu para o servloo, o negro acompa-
nhou-a por mais dc um kilometro, eon-
versand» com o feitor Joaquim Duarte. 

Eu» certa altura, despediu-se. 
Passado tempo, a turma teve aviso de 

que o Uraga estava assassinado e A casa 
roubada. 

Alli correram, encontrando o infeliz 
velho fulminado com dous golpes de mar-
reta na cabeça ; as portas e caixas, ar-
rombadas." 

O scelcrado foi preso hontem mesmo, 
em casa de uma meretriz, nesta villa. 

E' mister que o dr . chefe de policia o 
faça transportar para o Ribeirão Preto, 
ou para essa capital, porque a policia 
nesta villa traduz o estado de degrada-
ção a que a politica reles conduzia al-
guns mttolHpios, entregues a verdadeiras 
quadrilhas, gue impune mente vâo sapa-
teando o tripudio sobre a covardia pu-
blica. 

Nio lia muitas semanas um homem as* 
sasftinou ontro em circunstancias ferozes 

por uma causa nnJla. 
Preso, esteve na cadeia em quanto quiz 

e lhe conveia; de noite n&o valia a pena 
fugir. 

Almoçou, depois de ama boa somneca 
calmo e sarcastico, abandonou a ca-

deia. 
Ninguém foi responsabilisado. 
Esta villa é o centro de uma qaadri-

lha d« ladrões de animaes, como eu fiz 
?er em queixa que dirigi, largamente cir-
cunstanciada, ao dr . chefe de policia, que 
nada fez. 

Poia, cmqnanto ou que tripudiam so-
brt a rocardia publica cornem e bebem 
e acceltam serviços dos gatanc**, affron-
tan» estes a zona fnteira, ante am pabii 
CO completameste capacitado do avilta 

io aqui sustcqta, foi, em plena esta-
ção da Mogyana,' á chegada de um trem 
de passageiros, agarrado pelo peito, ama 
bengala erguida sobre a sua cabeça e os 
insultos de canalha e outros que se não 
podem escrever cahiram em seu rosto. 

Acudiram-no o chefe da estacão, 
srs. Kduardo Ribeiro, Gabriel Junqueira 
e outros. 

E o que fez a policia quando assim 
foi desmoralisado nm funccionario fede 
ral em serviço e pela rectidão do servi-
ço e desfeiteado uin moço portador dum 
bello nome e genro de um dos chefes re-
publicanos da capital? 

A policia metteu se no quartel por or-
dem do aggressor, obrigando o açgredido 
a fugir por entre cafezaes e mattos, acom-
panhado de sua senhora em estado inte-
ressante ! 

K è tal a covardia publica; e mesmo 
os humenb em qua se reúnem mais qua-
lidades para serem ouvidos estão por tal 
maneira descrentes da seriedade do go-
verno, qne só duas testemunhas pôde ar-
ranjar o sr . Moraes Darros (sendo uma 
delias, de referencia, o auctoi* destas li-
nhas) contra os homens sem eira nem 
beira, nem modo dc vida, a quem o go-
verno entregou esta villa: r. o proprio 
queixoso provavelmente desistiu de apre-
sentar sua queixa á justiça federal, a 
julgar pelo silencio sobre o caso. 

—Hoptcm mesmo foi preso, na rua, 
um preto bêbado, que apenas eutrou na 
cadeia apanhou uma tal data de refle, 
que os seus gritos angustiosos fizeram 
reunir umas duzentas ptssÔas era frente 
daqnelle edifício. 

Tendo alguém reprovado o procedi-
mento da policia, diriciram-se os tres 
soldados ao povo com iosultos nojentos 
e desafios aguardentados. 

Pois tanto bastou para que todus de-
bandassem. 

Ah! 
Ainda existe cousa mais abjecta do 

que a nolitica que arrnina e enxovalha 
esta vlJla: é um povo completamente ca-
pacitado da sua degradação e que nflo 
encontra meios dc aprumar-se! 

M. F . M a s t i n s E ABUEU.» 

CHRONICA DAS GAMARAS 
SENADO 

Continuou hontem a discgssto do or-
çamento emendado e remendado. 

Os srs . Siqueira Campos e PauloEgy-
dio cacetearam a asaembléa justificando 
emendas sobre o plantio de b a t a t a s . . . 
digo, do café,e tanto falaram, que no fi-
nal da func;ao estavam todos narcotisa-
doa. 

Como antídoto, destruiu o torpor da 
asseuibléa o ar. Albuquerque Lins, que, 
com muita sciencia se referiu i praga de 
gafanhotos que assolam e devastam as 
lavouraa dos nossos vizinhos do Pra ta . 

O orador, assombroso em historia agrí-
cola e em dados estatiaticoa, terminou a 
sua oração campanuda e bombástica, lem-
brando a cultura da canna, que produz a 
afamada garapa, e do carrapicho, que dá 
fibra para a a r a m i n a . 

O discurso do (ilustrado senador cea-
rense foi muito cominentado pelos srs. La-
cerda Franco e Bicudo, agricultores e in-
troductores no mercado da Tapioca, fa-
rinha superior á de mandioca e extrahi-
da do inuanic, planta creada no brejo, 
o ride floresce o verdolengo agrião. 

E assim terminou a sesslo, passando-
se do café aos acepipcs. 

Uma verdadeira s a l a d a . . . porém sem 
sal, nem pimenta. 

Meroado Ao o a « 

S a n t o A m a r o 
Recebemos, com dias de atraso, a se-

guinte carta de Santo Amaro, e pubii-
caniol-a, embora o r.osso correspondente 
já se tenlia occupado do assumpto: 

• Aeompanliado de sua cxiua. família, 
partiu para a capital, a 19 do corrente, 
o capitão de bombeiros s r . Manoel Ale-
xandre da Silva Jiiniur, que aqui chegou 
em principio do ni-jz, para t ra tar de sua 
saúde. 

Fazemos votos peio seu breve restabe-
lecimento. 

Acompanharam-no do ponto da villa 
atis a estacão da mesma, cm despedido, 
o major Firmino Antonio do Campos 
Penteado e João Lourenço do Espirito 
Santo.* 

para empoeirar m olho» dos 
ndaaos dous soldado* 

laento ã que chegou o pudor publico 
o ais, para ompoe' 

parvos, foram mandados 
em diligencia contra ladroes de anima-
dirigindo se á fazenda do dr . Adams, co-
nhecido clinico dessa capital. 

Chegados alli, entraram na ean* cont-
mercial dos mens amigo* Loeio k .Ribei-
ro, contando qne iam prender ora ferrei-
ro da faaenda, allemto trabalhador e ho-
nesto, eomo ladrão de anima**. 

Picaram assombrado* o* caixeiro* e 
d igerem ao» soldado* que o homem era 
eatkAcMo ao bstin inteiro, qne h v i a e*-
tano, o qae ellea, e «obtetodo o adrtrfcis 
• r edor é * faaeado e o* »ninho*, s t » eoa> 

P A L C O S E S A L Õ 5 S 

SINT'ANNA—No proximo dia 23 do 
corrente, será levada á scena neste thea-
tro, por um grupo de amadores alicmites, 
a comedia cm 4 actos de Gustavo & Pau-
lo Schoontlian, O rapto das Sabinas. 

O espectáculo é em beneficio da Asso-
ciação Hospital Aileinão. 

Os intervallos scrao preenchidos com 
trechos de bôa musica, executados por 
amadores e professores allcmàes. 

Os bilhetes para esse festival encon-
tram se á venda na rua de SSo Bento, 
48, casa dos srs Rosenhein & Meyer; 
rua Formosa. 20, gr*. Hartmann Reichen-
bacli & C , : rua Brigadeiro Tobias, 2S, 
Alberto Forter, e na rua Conselheiro Nc-
bias, n. 68 casa do sr. Otto Bpiess. 

poFATHEAMA-c.'ONCEnTO — Casa fraca, 
assistência pouco animada, eis o que se 
notava na funcçíio do hontem. 

Também ndo é para extranliar-se : to-
dos os dias, para variar, o mesmo pro-
gramma, os mesmos vistos e revistos 
números, as mesmas estafadas cançone-
tas. . . 

BAiio STEINWAY—Os professore» Lui' 
gi Cliiaffarclli, G. Bastiani e G. Foschi" 
ni réalisant no proximo dia 28, neste aa* 
ião, uni concerto vocal e instrumental, 
em que tomam parto distiuctas amado-
ras desta capital. 

Opporlunamente publicaremos o pro-
gramma dessa audição musical. 

CIKCOLO RI.- lit t i IVO COUONNA DE ITA-
IIA—Sob esto titulo fnndoa se hontem, 
nesta capital, mais nina sociedade recrea-
tiva . 

A sua séde é no largo do Riaohuelo, 
n. 8, e brevemente se realisari o baile 
inaugural. 

CIRCO cr.EüEXTisro — Seguiu directa-
mente para H. Carlos do Pinhal, nn.ie 
vai dar espectáculo», s companhia eques-
t re e gymnastica do sr. Clementino, cujo 
elenco se compte de bons art is tas nacio-
nacs, dignos de ser spreciados em seus 
diverso» trabalho*. 

iDEAL-cixn—Sabbado ultimo, 2'í do 
corrente, realison se no salão do Club 
Germania, i rna 11 de Junho, a 6* par-
tida dançante desta sympathica associa-
ção. 

O vasto salão Germânia esteve até 
alta madrugada repleto dc elegante» se-
nhoritas e cavalheiros, que, ao som do 
magnifico sexteto da confeitaria Fasoli, 
dançaram animadamente. 

Durante a festa a directoria do ideal-
C M , sempre captivante d* gentileza, cn-
mnlou o» convidados de obaeqnio*. 

O serviço de buffet e batette, irre-
prehemivel. 

O I Bento de Siqueira, professor em 
Jahú, pede i s peasô«* qne conhecem o 
paradeiro d« seu irmSo Beoedicto Alves 
de Siqueira, pintor, énviem-lbe noticia*, 
nené sentido, para aquella cidade. 

Ba mais de dou* annos que elle nio 
tem netlaia daqnelle aea irmã*. 

'j.T 

AS 
•BUT*—CA 
largo 

\ u novidade* da rs 
A O ta*a«i. * * * « * . 

íAftlA AO BOM GOSTO 

Eureka 1 0 s r . Nogueirinha fa lou . . . 
pouco mas sem caroço. 

Pediu dispensa de interaticlo para o 
projecto n. 51, mudando a nomenclatura 
do inunicipio de Santo Antonio da Ca-
choeira para o indígena Piracaia, que 
qner dizer—peixe f r i t o . . . perdão, peixe 
em penca. 

A seguir, os grudes approvaram a 
creaç3o de escolas na villa de S. Marti-
nho e estação Mayrinck. 

Em discussão o projecto n. 17, dis-
pondo sobre a matricula nas escolas com-
plementares, mandaram emendas á mesa 
os srs. Carlos Guimarães, Fonte» Júnior, 
Candido Motta e Oscar de Almeida. 

O sr . llercnlano nâo se satisfez com 
isso, cmeudou um discurso bombástico 
e eongorico, em seu nome, no de seu 
valor perante a historia, perante a Pa-
tria e permite a Republica, supplicou, 
exigiu, ropou e reclamou a creação de 
unia escola em Ribeirão T r c t o , a -prin-
ceza do oeste., terra que lhe ouviu os 
primeiros vagidos . . . políticos e donde 
partiu o seu primeiro grito peia propa-
ganda do santo ideai. 

O sr . Antonio Mercado, por sua vez, 
trouxe á baila o parecer do dr. Bento 
Bueno, secretario do Interior e tenente-co-
ronel da Crni: Verde, extinguindoaescola 
modelo Prndcnte dc Moraes, para fa-
zel-a reviver cm Guaratinguetá, sob o 
titulo glorioso de Escola Rodrigues Ai-
res. 

Estudando a lettra do parecer e o «ne-
phelibotismo atroz* do joven das duas 
pastas, disse que o acto da extineção da 
escola' Prudente dc Moraes tinha um 
fundo politico; não era uni estabelecimento 
de ensino quo se ia supprimir, mas, sim, 
o nome do verdadeiro propagandista da 
instrucção publica, d r . Prudente de Mo-
raes, que nâo podia ser tolerado pela 
mesquinhez dos seus adversários politi-
co» actuae» comparsas da oligarchia que 
avilta e degrada o Estado de S. Paulo. 

Continuando no seu ataque violento aos 
magnatas que fazem o Xew Tagcblat 
de Vienua, elevar o s r . Rodrigues Alves 
ao sétimo cio, acreditando-o .incorruptí-
vel*, o sr . Mercado, ironico e sityrico 
como o grando Moliére, exclamou: 

•Baptiseni a escola Prudente de Mo-
raes com os honrados nomes dos srs. 
Tancredo do Amara), coronéis Maragliano 
e Piedade, ou, então, com o» dos grandes 

immortae» Rodrigues Alves, Campos 
Salles, Bernardino dc Campos, Bento 
Bueno, Virgilio Alves o Rodrigues Alves 
F i lho . . . 

Alijem da fachada o nome do veneran-
do chefe, rotulem-na com o nome dos 
sr». Lacerda, Abranches, on de outros 
quaesquer membroB das famílias domi-
nantes, mas conservem a Escola cm seu 
l o g a r . . . a vingança é torpo e mesqui-
n h a . . . 

Nesse ponto, estabeleceu-se lima ver-
dadeira sabbatina entre o orador e os 
srs. Carlos de Campos, Fontes Júnior, 
Isidoro de Campos e Candido Motta. 

•O grude dissidente não desconcertou e 
trouxe num ridiculo cerrado a individua-
lidade do «r. Bento Bueno, chegando a 
analysar lógica e granmiaticalnientc o 
seu " longo parecer impresso, junto ao 
projecto em discussão. 

Tendo falado duas horas a fio, o sr . 
Mercado declarou votar contra o proje-
cto e emendas o sentou-se, aguardando a 
devida replica da maioria. 

Por falta dc numero, não houve vota-
ção c o sr. Fontes Júnior teve mais uma 
bella occasiâo de ficar calado. 

E assim encerrou-sc a sessão, ás 2 1)2 
horas da tarde, sahindo os rascados 
com os ouvidos a zunir da fuzilaria cer-
rada do orador eiectrico s r . Mercado. 

FALSTAFF 

«Requeira a sua inscripção no concur-
so aberto para o provimento dos referi-
dos officios, conformo determina o a r t , 
73 do dec. n" 123 do 1° do novembro 
de 18U2* —tal fei o despacho exarado no 
requerimento de Joüo de Salles Pupo pe-

A» cotaçdcs dos mercados extrangeixa 
conservaram se mafs. ou menos Inalt*. 
radas. ^ 

O H a w s abriu calino, a 30 f r a a i M 
«em alteração: Hamburgo, estarrsl, a 2 8 % 
pfennings, sem alteração; Londre», a t f fc 
vel, a 28 s. 8 d . , com baixa de 8 p e » 
ces, e Nova-York, estável, inalterado. 

Ao meio-dia, não houve alteraçio na» 
pregos do Havre, tendo-se dado U M 
baixa parcial de 1|4 de pfenning em 
Hamburgo. 

A passagem foi moderada, sobre tofc 
depois de um dia feriado: 18.867 s*cc%fc 

Entraram em Santos 21.807 sacca* « 
no Rio de Janeiro, 20.600 sacca*. 

0 mercado esleve calmo, tendo os a » 
godos sido effectuados na baae de 4 $ 4 U t ' 

Vendas declarada», 20.000 saccas. 

MERCADOS WACIONAES 
(Telegrammaa d O Commercio i t SH 

Paalo) 

SANTOS, M 
SACCAS * 

Entrada* 21.367 
Desde o dia 1.* . . 669.528 
Desde 1 ' d o julho . . 4.875.197 
S'ock 1.590.120 
Média . 27 .891 
Pauta semanal, 440 réis. 
Vendas de liojc 20.000 
Base corrente, 4$100. 
Mercado, calmo. 

Café despachado . 
Café embarcado . 

6 .627 
26.607 

Sabidas: 

Para a Europa . . . 
Para os Estados-Unidos 
Pitra Bucnos-Aircs 
Para Montevidéo^, 

Café baldeado liojo: 
Na Paulista 
Em São Paólo 
Sorocabana 
Em Campo Limpo . . . . 
No Braz 
No Pary 

438.939 
124.276 

868 
1« 

10.493 sacca» 
2.000 . 

2.355 > 
3.482 . 

T o t a l . . . 18.867 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTO», 24 (11.05 m.) 

Mercado, firme. 
Good accrage, 4^100 a 4%2r-0. 
Papel particular, 12 3[C4. 

SANTOB, 24(1.10 da t.) 
Mercado, firme. 
Good at cr age, 4Ç200. 

SANTOS, 24 _ 
Mercado, estável. 

Good average, 4$100a4.'Si200. 
Entradas, 21.367 sacca». 
Papel particular, 12 3(64. . 
Sabidas, 32.401 saccas no vapor Orlt$ 

para a Europa. ** 
Stock, 1.611.487 saccas. 

Rio, 24 
Mercado, calino. 
Cambio, 12 3[64. 
Café, typo 7, 4,'si3õ0. 
Entradas por cabotagem e barra deu») 

tro, 7.120 saccas. 

d indo sua nomeação para qualquer do» 
officios de 2° tabellião de Brotim ou 1 
de Santa Rila do Passa Quatro, que «e 
acham vagos em concurso. 

F a l l c i t a ç O o B 

Terminou hontem o curso de »ciências 
jurídica e sociae» da nos»a Faculdade 
de Direito, fazendo um brilhante acto do 
5o anno o nosso talentoso e intransigente 
correligionário dr . Armando Prado. 

O grau de distiocçSo que lhe foi con-
ferido é justo, porquanto Armando Prado 
deixa um luminoso tirocínio na sua pas-
sagem pela Faculdade de Direito. 

Ao diatincto bacharelando enviumo* 
calorosas felicitações e desejamos lhe pros-
pera carreira. 

Também hontem, foi approvado com 
distincçào o nosso talentoso correligio-
nário sr . Adelino Leal, filho do sr . Joa-
quim Antonio Leal. 

Ao iotelllgente moço monarchista, qne 
tão brilhantemente tez o seu acto de 2° 
anno de Pharmacia, nosso* parabéns. 

—Fazem anno» boje : 
A sra. Catharina de Andrade Godoy, 

espo»a do »r. Aprígio de Godoy. 
O galante Apollonio, filho do sr. phar-

maceutíco Beato Ramos de Queiroz. 
—Fez anno* hontem o»r . Jo*é, Fernan-

des de Castro, da casa Arthur de Carva-
lho k C . , do Rio. 

— Por motivo de seu «raivertario na-
talício, o ar . tenente Buy Cabral Barbo-

j hontem álgnns amigo» em jan-
tar intimo, darante o qual ae trocaram 
vario» brinde», «endn nm a e*ta folha. 

—Fe» am«!» ante-hontem o«r . Joaquim 
Antoni* Batalha, residente em Mogy das 
Cruze». 

—Realison-se hontem em J*iz de Fóra 
o casamento da dr . Anfeio Mendes de 
Almeida, dist ingo advogado de IMOTO 
firo, com a gentil aenhorít* Ziainba de 
Figueiredo- (liba «1 dr i . "Usoato de 
Figueiredo, 3hwtte advogado aaoneH# 
• M a * . 

M E R C A D O S E X T R A N G E I R O S 

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 
c u « 2 2 d c n o v e m b r o - ' 

(Commercial Telegram Bureaux) 
NOVA-YonK—Calmo.Baixa de 5 poa> 

tos. 
Vendas, 31.000 sacca». 
O disponível, inalterado, typo 7,. S 1[4; 

typo 8, 4 718. 
Opções: dezembro, 4.70, março, 5.MV 

maio, 5 .15, setembro, 5 .40 . 

HAVBE—Calmo. Alta pardal de 1[4. 
Vendas, 10.000 sacca*. 
Opções: dezembro, 36, março 35 'lu. 

maio, 361l4, setembro, 37 1[4. 

IIAMBUBOO—Calmo. Inalterados. 
Vendas, l.OOO saccas. 
Opções: dezembro, 28 1|2, março, 

29 1]4, maio, 29 3[4, setembro, 30 3i4. 

LONDRES — Alta parcial de 3 d . 
Vendas, 9.000 saccas. 
Opções: dezembro, 28[3, março, 29[% 

maio, 29[9, setembro, 30[9. 
R e s u m o c o m p a r a t i v a dos 

( o c l i a m c n t o B 

MEZES 

Dezembro. 
Março 
Maio 4 
Sttemtno . 

Dezembro . 
Março 
Mr.io 
Setembro . 

NOVA-YOIIK 
21 

4.70 
6 . 0 O 
5.15 
5 .40 

22 
2-S 1 

29 • 
29 ' 
30 

4.75 
5 .05 
5 .20 
5 .45 

31 
28 'h 
29 'U 
29 •/. 

90 •!. 

HAVRE 
22 

35 
35 
36 </. 
37 '/< 

21 

! V 
j p 1 

37 

I.OXDRI 
22 

28f3 
29(6 
29|9 
30j9 

21 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 
OE NOVEMBRO 

HA VBE 
O mercado abriu calmo. Alta parcial 

de >U. 
Opções: dezembro,35: m*io,36 ' I t . 

l u n t a o 
O mercado abriu e»tavel. Alta de . 
Opções: dezembro, 28 'It . maio, 19 *i*. 
LOKDRES 
O mercado abriu estarei. Alta d« 
Opçõe» : dezembro, 28)9; maio, . 
• o v A - r o a x ( t . 10 da t . ) 
O merca-io abriu estável, inalterado. 

Praça Patrto, 7 

S e g u i u • p e r c o r r e r 
• a b a 1 ' a n l M a , • w r v i ç * 
t a f o l h » , o tÊommo v f i 
t « « r . f l a w i l a R a I t l o t a . 

A' reqmsíçfo do 

r r . W Ã , doto 
n i j 



« W p r i t t o a « w M N ^ r w t M W I g l « 

t r i c o t a dM M W t l I t l n * 1 | * n i l 
* « t i respeito • p w n i n l l < « f * 

4« Mcftrdo c o s • epposiçto 

BERNA, M 
B a clrculoa polUicaa, db-ee 4 M • C o * 

«elho Föderal teneiaaa modificar M loto. 
«•br» crime» p r a t i c a d a por a a t n É M u , 
d»pota d« a a acotrd» oom • ÀUaaaak». 

8 1 0 , M 

l i g r u d o »ntbiulaaao p d a matinê* 
4* ameuhl a bordo 4a cruaador porta" 
f H i D. Car lot. 

A decora; io , Já quaai concluída, 4 Un-
i a C a a s r a s « t i o ricamente enfeitada», 

• t M > flore» vermelha» o branca» 
A Mittle da» senhora» « t i ornamen-

L O N M K 8 , M 
Talegrapiaip i a Kl«« p i r a • Stmiari 

l a e o rat E d u f d o V S exprimi» • dar t ja 
4» aasbtlr , em a v g o 4« 190*, a r i g O a i 
de Mate« promovida» polo Club Italiano 
de 8an Reno . 

« o v m s u r o DO-mirro 
Entrada»: 
Vapor d j j n l o U t i l e . aiOMdente da 

Q a n a a 0 MC tias, SO dias de viagem, 
c o a vario* generoa, consignado a Zer-
reaaer liülow & 0 . 

Sahidas: 
Na» «oaa taa . 

I H M M portuguesa • brasileira a i» 
l i t t 1111 da aaapre-vlva» coloridas. 

Mo convés |h» um g r u d o bosque d« 
• M M tropica«», no qsal eatlo occult«» 
fo t ah tn los canarioa belgas. 

TANGER, 84 
O sultão d* Mirrocaa chegou a Mehl-

mo», onda vai tomar a chefia da expedi-
ção que vai atacar «1 t r lbuada Zlmaour . 

Belaçlo do» exportsiore» que hoje 
igaram direito na Recebedoria de Rea-

Letraa da C»ma 
aa Branca . . , 

ACÇÕ 
Commercio o In< 
Lavradora* 
Constructor e / 
Credito Real car 
Idem cárt. corai 
Idam oom 10 ' 

BIO, M 

O ar. Seabra, ministro da Justiça, te-
fcpaptea para Piracicaba á família do 
AL Pradente do Mora« , iadogando do 
Miada de saúde do a. e i c . 

Carl Heltwlg & 0 . . . . . 
W. BStsl A C 
Boae & Kaowlea 
A. M. Ferreira 
Alberto A. de Oliveira 
Sallea Tolado A C 
F . Matara a io A C 
J . W. Doane A C 
Jo io da Silva Martin». 
Trajano Lyra 
Benjamim Couto 
Raphael Sampaio & C . . 
Zarreunar. B U l o w A C . . . 
Pirola A Macclitorlaüi.. 
Pedro F . de Almeida.. 
Pedra do« Sentoa & C. 
R a a U u e r A C 

NOVA-YORK, M 
O vapor francas La Ottcogm eeU 

purgando quarentena, por ter-M dado 
um caso da variola a bordo. 

M r v M X A m t — O a m«nore» da aomt» 
Tkaadari K i i á a a U , í tala PaaaalaU, 
Mari» e í w y e t a , AnUaU d a i SuMoa, 
AJmmt raTheodora e Harta do« Santa», 
habitastes da « a cortiço exkNata á n a 

•oi» Sousa, a . 12, hontem, á t a r d * 
raala d» teres» comido cogumelo« c»-
iflaa i g raraea da Ta rnauduatehy, / o r a m 

aeonmet t idn de fa r t e i e o l M i e antro» 
promoeiadaa eyapCetna» d* « r a a t -

O» paea dos menorei levara« o facto 
10 oaohwlaento do d r . J<nt Roberta, 
1 * delegada aaxtiiar, s m partia tome-
dtataaeiit» Bi ra a fecal, acoaipauhado d» 
um medico Teglata da policia. 

Vorlflcou o medico t ra t i r - s» rei tmanta 
da ca»«» da eavensMmeato c, por la»», 
s a l l n n a cada i m doa a a a s n a a a a 
b i a diiae da w a aatidoto que oa pos li-
vres de parigo. 

X 
Foram hontem preao« « recolhida» a» 

l a d r e i d* poat» p e M a l da Santa I p h j -
saia oa ladivléa»a da a a a a a BtalaaalM 
emite e Boato Pedro de Almeida, aacoa-

tradoa, o primeiro, no corredor da c a » 
a . t t da raa Brigadeiro Tobias, e o sa-
coado, aa da uma eaaa da Al»a»ife 

l i t t e . 

MANILHA, 24 
A'Commlsslo das Fillpplna» marcou a 

axa d» 26 • [ „ onro, para o» Imposto», 
levldo 4 depreciable do ouro. 

> „ RIO. 24 

O «arpo do dr. Maaoal Victoria» a»«* 
Ira alada-lo no dia äT do correu!» da c»-
p l te r lo d i 8. Joio Baptista para a «gra-
fe d a CaoMar i a a daete templo para o 
tom» d» MariaJu, aa carrot» «a» 
%UMpar4»a «a corpo« d* marechal Flo-
t0aao a 4» d r . Augusto Savero. 

BERLIM, 24 
Em artigo hoja publicado, a ttaenta 

da Colonia pedo 4a grandea potcaeia» 
dêem uma llçlo ao general Cygriaao 
Castro, preaidente da Republica d » Ve-
nezuela . 

Notto da 8 . Pa 
OaMo da A Pa. 
Rahco d» Repot 
bdoa t rU l Ampa 
O o a a . Italia»» c. 
Piracicaba 00 % 

ACÇÕES I 

BatA encarregado do serviço d« r io-
na«<» contra a variola, na Directoria 
> Serviço Saultario, dss 11 ás 3 da 
rdaL o inspoctor sanitarlo d r . Antonio 
inaacto Slarques Cantinho. 

PARIS, 94 
Lr Petit Jaarnal noticia que se « t i 

exercendo uma grande vigilância «otoa 
os vapores o acredita qua easa activida-
de policial a» relaciaaa cam o casal B u a -
b»rt, que se julga estar <a> d u a r a , oa 
Gerem». 

PABIS, 84 
Couimunlcam deToura que houve g r u -

de desordem em a a caffrcaacert» dl-
quella cidade, entra civis a oftlclaaa 4» 
exercito, por causa do caQQoneta» offfea-
sivaa ao» militarei. 

* ; RIO» 84 

O I r . Seabra conferenciou hoje com a 
« . preaidente da Republica aobre a quea-
tgo 4» p«fameuto da direitos d» expor-

Sobre ospecises charutos da Bahi», oa 
Oatcia Nogueira A O. fazem nesta 

U a am annuncio que deve aer lido pa-
• »preciadorea. 

F d . PTJe Ardi 
u m PáUliata. 
M a a b i J de 8. 

SS»¥aa>wã!!! 
Mae Uardy 

[ Melharamaatu d 
(cora SOS realii 

O u da & Paala 
Luptaa 

i U r n ^ b a a - T 
[ Mogyana int. i 
' Idem, (a 80 dia> 
! Idem, com 40 ' b 
! Idem, c |40»f. (a 
! Paulista, i n t . . . 

Idem, (a 80 dlai 
Idem, c|80'/o(ad 
Idem, c | 80 "/.(a 

I P rogMdio r . . . . . . 
Slupalcaff 
T a l t p b o n k a . . , . . 
UnlloSportiva(ea 
Itatlbenie 

LETRAS 1 
B. Credito Red 
Idem de 8 'f. » 1 
(Jrm 8 *b. 
Idem de 8 % a i 
Banco U n ü o d e í 

VENDA8 RE 
125 ietra» do B. 
«Ò falara idem h 
l i Idem ideai l< 
V) idem idem i< 
18 accSes do B 
1 idam idem a 

20 acçOes da C< 
10 Idem idem a 

3 idem idem a 
10 Idêiu idem a 

Í3C idem idem a 
24 acçSes da O.! 

126 idem idem a 
100 letra» do B. 

4Ò5000 
5« Idoni ideai k 

7 letra» da Cai 
M Idem idem a 
31 idem idem a 

6 letras do B. 
A' HOl 

80 acçSes do Ba 
GO letras doB. ( 
60 idem idoui (a 

100 idem idem ld 
46 Idem idem ii 
36 idem idenf (1 

r n í ç o BO 
A Associa-lo 

seguintes tclcgrai 

Na a g u a d a f a r t e da ardam da dia, to-
approvada a prapoalf to da Caaara , que 
concede um anno de Hceoça ao conferea-
t» da Alfandega de Santos, Lima Jnnior, 
o egual favor ao aab-dlrector do Tribu-

i a borracha, qaa dau logar 4 reclamação 
Aa A u a d a t i o Commercial de Manau». Extrai-se a lotaria da capital federal, 

iro o premio maior d l 15 contos <fe 

Vinte, SÓ e SOO coitos aio os premias 
kaa b ar. Jotta Aatuaes de Abreu, a g e » 
w geral das ioteriaa da capitai federa^ 
i rua Dirolta, 39, i n n a m b hoje por 
Ista folha. 

Vinte, p» ra asianhk 60 pa ra aabbado 
i r u i m o o 500, do Natal, para 80 da 
lexembro. 

Quem aSo a r r i s ca . . . 

Aa dr . Victor Ayrosa, 8* delegado au-
xiliar, queima-ae hontem VlcencTa Paea, 
lavadaüa. na ldaafa 4 r a a d» OanaMtr« , 
a . 41, da aua U r a a g n e d i d » a aaceoa 
pelo individuo do nomo Joaé de tal , r»-
sidaote aa mesma casa. 

A aoetarldada fea submetter » qae ix l 
a exame da corpa da dalfeta. 

LISBOA, 84 
A legaglo ingleza offereceu um baa-

quete de 24 talharas i officisUdade d» 
esquadra brltannioa, que aqui se acha. 

Tomaram par te ao baaquete o ar . 
Hlntze RIbeiro,prsaldeute do Canaelbo. i i 
mialstroi da Exterior a da o 
conde de Paços d'Arcos e ontras pesadas 
gradas. 

BUKABEST, 84 
Os candidato» liberaea obtiveram com-

pleta victori» na» eleições reallsadaa aa 
Koumonia. 

LONPBES, 24 . 
Noticiam de Windsor que o r*i D. Car-

los, de Portugal, par t ia hojs para Nor. 
folk, afim de visitar lord Artherst . 

T o t a l . . . . 
Pelo vapor allomäo Antonina 

PARA GÉNOVA 
Deogenaa Butra Ferreira 
F . Martinelli A C 
Josó Welmendarff. . 

FA&A NAPOLEâ 
F . Martinelli A C 

Hospedes • bajules 
Par ta haja deata capital, com destino 

á Europa, m viagna da raeruk, o ar. 
dr. Braailio Machado, Waatrado lente 'la 
FaeaMade de D M t a a advogado em 
aosso f i r a . 

Agradecendo a gentileza de saa vfeiti 
de despedida, fazemoa rpto» por saa fe-
liz excursão peto «elho irando. 

—Hospedarnm-se aa Kittaterie Spor-
timan oa srs. : Favorino Soares, De li 
Croix, Von dar Tallssh d r . Joaquim Pa-
ranaguá, l . Leaowler, Iotasar Elesbão 
Murtinho, dr. Antonio d a Cbata Carva-
lho, Arthur Nogiwica a t o l a Nogueiia. 

LISBOA, 84 
As estatísticas dão S56 casos|do varíola 

occorridús esto anno, sondo 54 íataes. 

LISBOA, 84 
Como estava a n n w d a d o , a rainha 

D. Amélia prestou hoje juramento 4» 
Côrtes, assistindo ao acto o corpo di-
plomático o o estado-maior da esqnadr» 
ingleza. aqui ancorada. 

~~ LONDRES, 24 
O s r . Arthur Balfoar apresentou 4 Ca-

mara dos Conimuns uma njoçüo, appro-
vando a convenção assucareira do Bru-
xeHas. 

Immediatamente, o s r . Harcourt apre. 
sentou uma emenda cm sentido contrario, 
isto é, regeitando a mogio . 

I W M I U i 
Ass*ciafão JMUtiea Brasileira 

Com a denominado acima mencionada 
fondou-se nesta capital Maia nma socle 
dade que tem por fim proporcionar aoi 
seus associa}»» o jogo de feet-hull. 

A directoria ficou a n r a orgailsadu: 
preaidente, Rozendo Qalváo; yce-prrai-
dente, Renato Braga ; sccratari». Donato 
do» Santo» ', thesoareira, Joaquim Tlio-
maz Aqulqo; procurador, Domssthenej 
Almeida, o eaptaia, Tlburtina llondiui. 

O uniforme desta asaoctagie será o so-
gninte.- calga branca, blosa verde e bonet 
branco. 

BUENOS-AIR ES, 24 
O governo acaba de decretar o estado 

de sitio para esta capital o provindas de 
Buonos-Aires o Santa Fó. 

Procura na bas 
FOAÇA 1 

Es t i como lnspi 
t n o sr. Luden 1 

Trem iioctnrm 
• a 1|8. Duplo, a 

MERCADt 
Ela os preços c 

I» dia 54 : 

NOVA-YORK, 24 
Não so tratando de um caso saspoito, 

como parecia, a bordo do vapor francez 
La Qaacogne, foi levantada a quaren-
tena a principio imposta a este pa-
quete. 

cura AnLRTico TPiaaiaA—Aiuanlil, 
26,0uart»-feira, 4s 8 boroa da noite, á ma 
da Liberdade, 8-A, aaaembléa garal ex-
traordbiarfa, para diaeussüo do assum. 
tos ds summa importancia. 

LOJA CAPITUTA& OBBEISO» DO TRTAÜA-
Liio. — Boje, 85, 4s T horas da noite, 
sessüa maga». 

ASSOCIAÇj» m i A T S t I C A DO BKASlr.. 
—Di» 28, 4» 7 horas da noite, i rua t;'o 
Roaarlo, a . 3, aabrado. aaaaia para tra-
tar d» interewea «aabaa. 

LOJA caraELLA DA SYKJA—Dia 27. 
seasâo magna do iniciaqllo, 4a 8 horas da 
noite, 4 rãa das Fttrea, a . 19, 

SOCIEDADE POTTTTJOUBZA BKNTNCINTK 
VASCO DA OAIU.—Dia 29, áa 7 horas « 
meia da noite, aeaslo ordinarla, aa séde 
social. 

Dia 30, 4s 8 horas e mela da aoit'', 
espectáculo no theatro SmntAana, sen-
do lavada 4 acena o drama Seslauraçàe 
de Portugal. 

e x i m o rAUILIAR 'PLEOLA INTE1IKA 
ciovAL»—Domingo, 30 do corrente, ÁS ri 
horas da manha, na s4de social, aasem-
bl4a geral para posaa da nava directo-

PARIS, 24 
Por 288 votos contra 204, a Camara 

appiovou as declaragSes do sr . Pelletan, 
ministro da Marinha, a respeito da inter-
pollaçlo do deputado Reillc sobro o effo-
ctivo da esquadra no Mediterrâneo. 

< Crystal df 
> Redondo.. 
• Uasoaro . 

n a i a n c o t a » 

n a d o » publico: 
» « n a d» 8 % . . 
t m p . ' de 1895 . . 

. í e 1895 (D 
• de 1807 . . 

de 1897 (t 
• Municipal. 
• • ( 

InscripçSesdeS1/! 
J e S •/.( 

Estado d» Minas ( 
Kstado do R io . . . 
Idem, nominatival 
b l p r e a t i a o da 1 
Municipal de Pctro 
ApollcA Est. Esp. 

Acções ile banti 
Commercial 
Çommercfe 
Idem com 40 V 
Lavoura • Cornai 
Republic» d« Brty 
Rural e Brpotluci 
Idem, Idem d a l * 

BERLDI, 24 
Ao Bcichstag foi apresentado uma pro-

posta para que se levantem, antecipada-
mente todos os annos, sobro os direitos 
das alfandegas, cem milliSes de marcos, 
para beneficio das ascolaa. 

NSo havendo numaro sufficicnte na ca-
sa, a votaçllo foi adiada. 

BIO, 24 
Foi hoje recebido no salSo honra do Cat-

teto o novo ministro liespanhol, que 
apresentou ao sr . presidente da Repu-
blica as suas credenciaes. 

Observou-se o cerimonial do estyloi 
sondo o ministro Iicspanhol acompanha-
do pelo tenente Pessoa, ajudante de or-
dens do s r . Rodrigues Alves, e escolta. 
i p por um piquete do 9 ' de cavallaria 
db policia. 

PARIS, 84 
O depntado Wellie interpellou o gover-

no sobre a reducçgo do effectivo da es-
quadra do MediterraÂoo. 

RIO, 24 
Continua a policia em activas delega-

cias para desvendar o mysterio do ap-
parecimenti), na praia da Copacabana, 
de diversas peças de roupa ensanguenta-
das e nm punhal, conforme já telegra-
phei. 

Dizem tratar-se das consequências da 
/Áta caso de adultério. 

No dia do crime, foi visto embarcar 
jum bondo do largo da Carioca um moço 
louro, trajando correctamente. 

Em frente ao palacio do Catette, em-
barcaram no mesmo bonde dons indivi-
duo«, que apontavam para aquelle moço, 
m e l a n d o noa gestos qae sa occupavam 
4» mesruo. 

Todos tres saltaram em Copaca-
bana. 

Pouco depoi» voltavam os dons últimos, 
tomando ura ontro bonde qne vinha para 
a cidade. 

Um deiks nio trazia collarinho nem 
lhapéo, facto que despertou a at tençío 
d» conductor do vehiculo. 

O moço lo.iro n ío mais foi visto. 
Na local do crime foi encontrada uma 

lava d» mulher, perfumada e ensangnen-

Falleeeu hontem a n t a capital 4 inno-
cente Rogério, filha do ar . Affonao Fa-
gundes. 

O soterro realisa-s» hoje, 4» 8 horri 
da mauhl, sahindo o («retro da rua (lal-
vüo Busao. 

Pesames. 

Falleceram mais: 
4< Em suo José doa Campos, o esti-

mado moço Alfredo Dias de Aguiar, e d. 
Gertrudes Garcia, mie do professor Ciar-
ei», de Taubat«. 

4< No Rio, a menino Jesd, flllio do 
sr . José Machado Coelho, e a professora 
d . Alie» d» Castro Malllo, esposa do 
maestro Frederico Mallio. 

Realiaa-ae nos dia» 5, 6, 7 e 8 do de-
zembro próximo, em Jabuticaba), a fesla 
de N. S. do Carme. 

Por esaa occasiSo reaHaar-M-A um lei-
Uo de prendas offereoidas paraesae fim. 

SSo festeiros a exma. ara. d . Marta 
Isabel de Oliveira e Silva » a s r . Jca 
qnira Ferraz Filho. 

X > A f l m i u v 9 Q * a 
o TEMPO — Boletim Meteorologia di 

CommissSo Oeographica « Oeologlca—21 
de novembro—Harometro, a 0*, As 7 ho 
raa da manhA, «U7.0 mm.; 8 hora» da Ur 
d«. 686,5 mm.; 9 horas da ao l t sdshon 
tem, 6 9 8 . 3 a m . T e m p e r a t u r a mínima, 
81*: máxima, 88*. Veate predominante. 
at4 4s í horas da tarda, NW Chara, eiu 
24 l loru, 0 . Tempo gira) , coberto 

r e a c a POLICIAL — Serviçe para boje : 
E' »itferlor de dia o capitão Amaral; 1 
corpo de cavallaria da r i ma offMal pa-
ra ajadaat* de dia, forga para awm 
panhar p r e v » a» Ptrwm a a «aarda d« 
Palacio! e ! • baUlhío, a gaarda dl 
Henl ta l , dou» officiate para 1 gmaroi . í . 
e duas ordenança» para Mta «eereUri» 
• • gaarda da ( M e i a ; s l > , i gaar-
da da Polida; a 4«. a gaarda a l v l » da 
capital a carpe da b o A a t n a dar i* • 
« e n r e do «estuas». 

AnsRCMnt dis, ssf jçfnto AcyHno. 

PARIS, 24 
De Tananarive informam que a ilha de 

Madagascar contlnúa a exportar gado 
para o sul da Africa. 

KOlAS Oi 
Soffrem o desci 

do me; d» d»7.embi 
ro federal, de M 
&Ò0K000 e B0$<XX 
2055000, da 7.* 1 

PETERSBURGO, 24 
O s r . Witte, ministro das Finanças, 

regressou hoje a esta capital. 

PARIS, 24 
Foi aberto hoje o concurso para guar-

das-marmhas. 
O sr . Pelletan declaroa que ia reduzir 

o effectivo da esquadra, sdmeuta durante 
o inverno, para poder fazer face ao au-
gmento das rouatrucg5es navaes. 

«Temos, accreaceatou o sr . Pelletan, 
recursos sufficientes para qualquer mie-
sío especial. 

Trabalho unicamente par» garantir a 
defesa nacional. . 

XOTAS ES 
7ol prorogado i 

Corrente anno o 
mento, nâo sd c 
dmlssores, como i 
yerno, dos valorei 
estampa: 200JSOOO 
7.» e 200UÍ000 e 

XOTAS 
Nâo M a mais i 

de emissão do go 
• e 1 . " estampi 

MALAS PAI 
NCBANTE O HEX 
Dia 26—Danute 

• M—Bríeil 
MO VIM EN 

VAPOKES ES 
Bio d» P ra t a Dm 
«1« da Pra ta JSer 
Portos do Norte 
K » da Pra ta Spi 
g a b u r g o « e«c. 
• • v a Y»rk a «ao. 
•Temen « t»c M 
Antuérpia « esc. 

D m i t i k r a ; 
( b da Praia Cm 

LIVERPOOL, 24 
O cônsul argentino offereceu am bas-

quete ao eommaudante e officialidade da 
fragata-escola Sarmiento. 

Nesse banqnete tomaram par te oa con-
soles braaileiro, argentino e urogaayo. 

J . HAVANA, 24 
Foi j4 declarada a grite gera l t»»do-

se dado diversaa eoUisSea. 

PANAMÁ, 84 
O almirante americano Casey seguia 

para 8 . Francl»»», a bardo de Wiscom-

No track, a ia também eacontrado, ve-
rificaram-se sígnaes de punhaladas. 

No» bolso» estavam diversas ca r ta» 
«Ar« «Ua» uma »»aignada por Carolina, 
BVtsaade 4 psasla a quem se dirigia qo» 
Mo tome aa l» »o logar da Ceaturns, poi» 
aa «atrevistaa e»tov»m descobertas. 

I®» Doafel em que sa dea o crime, uma 
A f c w s ç t e procurou atracar 4 praia, 
MM retrocedes por que ifU as achavam 

ROMA, 84 
O Conselho da Kmigraçío sa oconpará 

nanhA da reetamafl» qa« Ife» foi dirigi-



••or«t»rio d< 
I. * t i dirigir u a i 
I *» w c o l u m o d Z 
M» MoftMoro« di 

CMOiuiuaii 
«M MlrlguI» H b 
I JaUrtMailoa 

« I m » ildo ( M 

M m , I decretaria 
« • rmeut doc 
cl» tamtam n jo I , 

win sprs«eot»<,ä» 
tasçio. R' uecoaaa, 
l l o d.- .dade, q u , 
>eIo« iolernuadu». 

• falta« did«« pel. 
M i t e d» Silva, dt 
». 

r«» (8wç«o («U|. 

M sltlau» « « . 
d« M d M . Ki 

' M »pro. 

loir H »him-
Bneno, l u . 
• Primlll. 

60IQ 
. Al-

- « Msria 
pieu a ente, 
tsrfle, »«ri 

trabalhos 

S . 

« r 
i Lia 

O h m « 

IstSTfTu'ed" 

5 dbu de llcenfa 
lie, isate i o UJ L'I-

(•m I m n remo-

d . Ermelinda 
» da «acsla di 
itUtro para » i< 
P e d r o « d« Hello 

e Pederneira«, 

m, (oi asaieitit» a 
I. Mart« Angeliri 
j» de adjust* da 
Hot««. 

h ter la r spprovno 
( r a p a «colar du 
is au!»« dsqnelle 
IM 17 < 18, por 

i eirjo soso Rf 
exercício dot 
: d . Leoca 

«-modelo Mar,, 
d a eacoli Ja 
Kodrigac» Mon-

lato do grupo es-

>r. 
de Dona Corre. 

i tBa Cosme Pc-
o cargo 

tajutis 
Ai, com destino 
i recruto, o sr. 
las t rado l u t e da 
a advogado em 

ES d» «na vfeila 
ptos por «na to-

tMsterie Spor-
> Soares, Do lt 
tr . Joaquim Pa-
Iataaar Elesbão 
L Costa Carva-
Laia Hogiieir». 

L T 

t Brasileira 
i a » mencionada 

• o n » socle-
roporcionar aoi 
» fact-ball. 
rat onçasisadu : 
r i o ; yce-prrai-
:retari», Donato 

Joaquim Tim-
r, Domosthcnci 
» t i no Mondial 
•iaçào será o so-

verde e bonet 

lüOA—Anjaniiä, 
* d» noite, 1 ma 
blé» geral ex-
ilo do aaium-
a. 
BOA DO TRTARA-
loru» da noite, 

CA DO »«AUIÍ 
noite, á rua cio 

par» tra-

ÏEJA—Dia 37. 
», á» S hora» da 

M , 
k a a n u r t n w T E 
». ás 7 horas » 
inaria, na aide 

nela d« noit», 
tut Auma, sen-
> Beslauraçúe 

»Ol» INTER S-A 
corrente, áa 8 
«octal, asseiii-
B t i ) directo-

i n t o a 
capital o inno-
r. Affonao Fa-

»je, d» 8 borr.i 
r« da nia Uai-

impos, o esti-
le Aguiar, e d. 
professor Oar-

FosiS, fillio do 
! a professor* 
llo, »«posa do 

7 o 8 de d-!-
Icabal, » festa 

ir-M-á um lei-
para es«« fim. 
ura. d . Marta 
i « • «r. Je« 

'o dl 

. - . _ 7 ho 
k o n s d» Ur 
noite d» hon 

turn minima, 
predominante, 
V. Char», em 
coberto 
» par» hoje : 
lo Amaral; i 
a offlcUI p» 

para açora 
i gaard» d< 

• gaarda di 
I a guarn;.,l< 
ta «eeretari» 
• 3*. a f w r -

roa dar ia o 

io Áeytta». 

I . Paai«, M da novaahM éa i m 
BOLSA DB B I O PAOLO 

m.TtMA» t o r s g t o s 

rOMDM R I 1 N M 

„ . ^ n a a r : 

i a n p r t a t l m o i á i w é 
la jaOThlun le lpa l . . 

da Q. de Kioto« 
j da 0 . Muni 
I . C s r l o s l ' s S * 

d» 8» «érle. . 
i« da C.de Campina« 

ra lorda 1)100$) 
a «a C. <to O s p i n r v 
I da Camara de 8 . 
i da Paaaa Qa»tro 

d» Camara de 0»-
«a Branca 

85* 

8 0 » 

m 

U o w a h r a : 
U v rifaala ai 
N o r a - Y a k a eao. Baron. 
P a r i « d* Pacifico Ort 

ACÇÕES DR BANCOS 

80» 

I S » 

7 » » 

I Coramercio o industr ia . . 
[ Lavradores 

Cont rac tor e Agrícola. 
, Credito Real cart l iyp . . 
I Ideai osrt. commercial. 
l i d a m com M % 

belrio Preto. 
da flsatos.. 
fiel 

Santo» 
8. PM 
Uuiioa de 8. Cario» «RI LLQ 

t • » >c|40°/o 
! Notto da 8 . Paulo 

UsMo d s 8. P a d a . . . . . 
1 Bahco d» Republ ica . . . . 

I r ia l A m p a r e n u . . . 
U t a U s a s c o i s C O * 

Piracicaba W h 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

850» 

55« 

102$ 
10UÜ 
T~ 

639 

06$ 

47*000 

de Aráraquara. 150$ 
folia t» 
I da 8. P a r i a . . 

it»*ó*p»uitata! : : : : : : : : : 
! M»« Hardy 
! Heibar»meat«« de Br iU» 

(cora 5 0 $ leaiimdoa). 
I O u da & Paula 
' Luptaa 
i Mechanic» 

a Ytoana. . . — 
H o g r u » int. i v is ta . . . » 3 $ 
Idem, (a 80 d i u ) 245* 
Idem, com 40 'h 
Idem, c | 401» (a 80 diaa) 
Paulista, i n t . . . 

! Idem, t a 80 dia») 
Idem, c|80'/o(adinheiro) 

I Idem, c 80 •!•(» 30 d i u ) 
I Progredior . . . : L 

. I« 2 0 * 
i Tt l tpbonka. 

UniloSportiv»(«m liquid. 
Itatibenae. . 7 . . 

LETRAS HYPOTHEC A RIAS 

S f l o | 

8 7 * 

Ü » 

à 
241$ 
X41* 
108$ 

5 4 5 * 
>48$ 

W * 

t õ * 

8 4 * 
3 5 » 

40^500 
405500 

5 8 * 

B. Credito Real de 6 <•!, 
Idem do • •/• a » d i u . 
Jdrm 8 "b. 
Jdem do 8*/> » 8 0 dias. 
Banco Unilo de S. Paulo. 

TENDAS BEALiSADAS HONTEM 
125 i o t r u do B. a Real 8 % a 40Ç500 

CÒ Ittori idem idem a 40$£00 
l í Idem idem idem a 40*500 
V) idem idem idem a 41$ 
18 «ccSes do B. U . do a Paulo a 48$ 
7 idem idem a 4 8 $ 

20 acçOe» 4a Comp. Paulista a 2465 
10 idem idem a 246$ 

3 idem idem a 247» 
10 Uem idem » 

idom idem • 
24 acções da 0 . Mogvana » 242$ 

128 id»a> Uem a 2 4 a * 
100 letra» do B. C. Bmi 8 "» (op.dia 22) 

40$000 
5« Mois idem idom a 4 0 * 

7 letra» da Camara de Santos a 80$ 
M idom idem » HO* 
31 idem Idem » 8 0 $ 

6 letras do B. C. Real 6 •/. a 36$ 
A' HOUA OFF1CIAL 

50 acçòea do Banco U. de S. Pauto a 48$ 
50 letras do B. C. Real 8 % a 41$ 
50 idem tdum (a 80 dias) a 41$ 

100 idem idem idom a 40$500 
46 Idem idein idem a 409500 
36 idem ldenf (a 30 dias) a 41$',00 

FRFÇO DO Cirâ EM SANTOS 
A Associa^io Commercial recebeu o» 

•eguintes tclcgrammas: 
SANTOS, 21—A's 12.16 

Procura na base do 4$300. 
RAA(A DO COXJIEHCIO 

E t t i como inspector do moz de novem-
t r o o ar. Lucien Levy. 

Trtm iioclnrno—Porto simples, até u 
I é a 1|2. Duplo, at£ as 5 fcoraa 

MERCADO DE ASSUCAR 
Cia os preços quo regularam na praga 

í «a dl» 24 : 

U « $ 

4 4 $ 

113* 
128$ 

4 3 * M 0 

de 1% rofinado. . 
. S*. . . . 
. 8*, 

i Orystal do Piraclc. 
< Redondo 
• Uasnavo 

u n i u COTArjSES NA MLSA DO BIO, 
• 0 DIA 81 

f«ado< públicos: Vinda 
i w m d» 8 % 
t a * . * da 1895 

• «e 1896 (««• . ) . 
. de t8»7 
• 4o 1897 (uom.). 
• Municipal 
• • (nom.) 

InscripQSeadeS% . , , , . 
» de8°/iíadra.) 

Jj»t»do d» Minas (uom.; 
Estado do Rio 
Idem, noininativu 
Bapres t imo da 1879. . 
Municipal de Petropolla. 
Apolici Est. E»p. Santo 

Ácç/bs de banco* : 
Commarcial 
Jommercjo 
dem com 40 
í»»<mra • Coaae rc io . 
«publica do Brwil . . 

!nral e Hrpotheeario.. 
Idem, idem d a > a * r ) & 

> NOtIp IA8 COMMERCIAES 
NOTAS COM DESCONTOS 

Soffrem o desconto de 6 '/«, até o fim 
do me« da dezembro, u cédula» do Thnon-
ro federal, de 500*000, d» 5 .» u t amjM 
M0K000 8 50$000, d» 6 .* estampa, < 
S0$000, da 7.* estampa. 

NOTAS c a RECOLHIMENTO 
7oi prorogado até 31 de dezembro do 

Corrente anno o prazo para o recolhi-
mento, não só d u notas dos bancw 
4mls»ores, como d u emi t i idu pelo go 
yerno, dos valores de 500®000. da 8." 
estampa: 200$000, 100*000 «6Ó$000, da 
7.» e 200*000 e 20$000, d» 8*. 

NOTAS SEM TAI.0B 
Nlo t ê a maia v»ior algum, a» cédulas 

de emissão do governo de 100*000, *» 
8 .* e 7 .* estampas. 

MALAS PARA O EXTERIO* 
NTTHANTB 0 MEZ DE NOVEMIISO D» 190T 
Di» 2 6 — D a u t t e 
• M—Bréúl 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
TAPOKla BIPEBADOS NO «1« 

Bio d* P ra t» Dmnbe , , . . . . . 28 
81« d» Prata herennuer el Ornnie 26 
tor tos do Norte BratU 27 

' da Pra ta JFfutfd 27 
abnego « esc. Tneamnn 28 
'» Y»rk a a o . Btaaliaa. 

•enien s e u . /forierneg 29 
i^tuerpi» e a c . Hofnrtk...,,.... ( 0 
^ D a u m b r ^ ; 

California 
^ .. Baron 

„ Pacifico Orellana 
• 4M. Balle 

ERAIIO« IH aANTOS 

FTEIXÄ"" 
• 1PRMW' w^Wwt i i i i i i t i i i i i i i i i * 
WMMHÉMI ^ r m m ^ ^ r t j í i < » i • I .I , I 
B u i a u Air»»v TtoUngian 

TA PO n El A CAHEB DS SAMTOS 
P l i a p t « tourna 
N i p ä ä M H 
O a i a r a . WVtanberm, 
Waaklofton Oenoia 

r U f i o a DO» aiENiioa 
fMertaia »6 it Março) 

Aaaacu,kilo r i . - r«.f«00 
Arroz Jspgo, « t c c t . . 

P M r î C i O DAS (miANÇAS 

t r i e 

H § f t m n é k < j f 9 0 2 

\ 

O * « I | a l l n « l M 
Oalvlo 
M»rfi 
Paul i _ 
Pereira da Ro«ka 

r i a Bneao 
garido da 
r » U a a 

811« 

Seil» B»rretto 
hll»delpho d» Lim» 

Baptist» dos Anloa 
Qonçalna Theodora 
Hour» Asevade 

_ f « • . . . 
Alhos, n a t a » . . . . . . . . . 
Batatas, CO l i t r o s . . . . . . 

> doce, 50 iltroa. 
Lambo, kilo 
Laitlo, um 
Milho, Gü Iltroa 
Oros, d ta te . 
r«4MLL»I. da t i» 
P s h ilho, 10 litro» 

a a . 
ftudnb», Ml» 
Baak» am lana, k i lo . . 
Cebola», kilo . 
Caria» .80 I 

Américo Ur«*HeaM 
O u t r o Limé 
Honorio U i a r « 
Vaiariam da Boda 

14 
10*000 1 

Viegas Motl^lea 

c U S d O t o A i w i a » ' 
LaÉU'Brandt» 

M 

F . D U T R A 

M m e l ( u * < M o l l M l « M « a » . P 
Lea rf no» MaasMM 
Aramii de r 
Eraasts Pali 

Dr . Paris I s c h a 
Dr. Orne io Vidigal 
Dr. r r a « « ã * s P a t s 
p r . Araufa Mit to-Oroau 
Dr. Antonio M o a » 
Df Jsreusl P o r t a 
Dr I f M c l s d» Rsiiend» 

Carlo« Corneas 1« 
8*eiro da Carvalho 

M » Psd r s 
lagarta Hui» 

Dr. Uanato VU 

r. ACMllo U M 
r Ü M M Hano i 
r. m d l e O u a M 
r, C t f t e auimurte» 
1. B s t o a b s n S s a p s i * 
r. E r M s u d s t r t n 
t. Lssridto l i b é r a 

b t . ' i ô u Ar i Mis d s Md 

receitam a MATRICARIA, d s f . DUTRA, nos «f f rhneafo« d» d « n t M o das rr las-
g » «ji t te«tam » «ua^off^acto. tarautor a f ab r lonU, P . DOTRA, ru» Vi«i r» da' 

i l s 
AocacU d» Araatjo 
t . d s BaM'Aaa 
M o B s d j a 
AKrsds T t i n t r s 

Dr Remtffio I S l t l S 
Dr. Eor.eblo de ftaairoi 
Dr. Bora d» MagalhM» 
Dr. £ols Psd r s da Vaéga 

Dr. Vir, 
Dr 
Dr . AJT< 
Dr . M. 

OUva 
8plendar» 

(m) 

Caras seccs, kilo 
Caras d s porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo.. 
Cirne verd". kilo 
Farinha de mandioca, 501«. 
Farinha de milho, 50 litro« 
Feijlo. 50 litros 

1*200 

um. 
P a r i , am 
Frasa», um 
Cara» de pores, Hlg»d» 

8 . Pasto. 24—11—1902. 
1*800 

C o m p a n h i a fctrada d a T a r r o d a 
A r a r a q u & r a 

O cambia p u a appllcaçlo d u t i r i las , 
s vigorar no mes de dezembro, 4 de 12 d . 

As b u e s das t s b d l u 1*, 8», 3, 8 s , 
3-b café e de 6 s 17 tím o augmentode 
40•/• e s da tabella a i tem o atigmanto 
de «4 •(«. 
•As bases das tabeliãs 1, 2, 4,4-a « 5 n lo 

aoffrem alteraoio alguma. 
Ewriptorio Central, Araraqnara, 19 de 

novembro de 1802. 
CABLO» B. DS MASALRIES 

10—8 Dlrector-praideote 

S e m b r C M a j r 
D. Harto Henriqueta Godoy d s Oli-

veira, JoXo José Vaz de Oliveira e «eus 
filhos, e d . Catharina Nogueira Godoy, 
filhaa, neto« a genro do fellecido DC. 
JOAQUIM FLORIANO DI GODOT agrade 
c a a a t o d u u pessoas que acompanha-
r a » seu enterro o solicitam novameate 
que « «datam á missa do 7°. dia que 
mandam rasa r ua egreja da Ordem Ter-
ceira de N . S. do Carmo, quarta-feira, 
26 do corrente, ás 8 1(2 horas da mo-
a b i . Para e a u acto de piedade nadam 
o comparecimento de seus parentes 
amigos e antecipam desdé j i seu eterno 
reconheciments. 

S. Paulo, 23 de novembro de 1902 
2 - 2 

C o m p a n h i a B r a g a a t l a a 
Pago publico qme no mez do dezembro 

proximo futuro a tarifa movei a vigorar 
neat» companhia 4 » d» 12 d . , ou 40 *A> 
mais ashre u base« da» tsbellaa 1.* a 
17, com c i c i p ç i o das Ubtlla» 2, 4 e 5, 
que n lo goaam do augmento, e de 24 "to 
sobre a base da tabelTa ss l . 

Bragança, 20 de novembro do 1902.— 
—Â. Fontea Júnior, inapector geral. 

1 0 - 8 

Declarações commerciass 
A o o o m m a r o i o 

Campio Thomé Rios, »baixo auignado 
doclara d praça que, por hllecimento c'o 
seu sucio o amigo, o s r . José de Azevedo 
l 'ost» Pereira Júnior, a 9 de julho p 
f . , entrou » firma social, qua girou até 
alli do Costa Pereira & Bios, em liqui-
dafão . Ikajido, daquella data, u trans-
r.cçOe» de nua casa comnieroial sob sua 
f irma e responsabilidlde individual, em 
cuja ra/.:lo continua com o mesmo ramo 
de neçocio, tendo embolsado nos herdei-
ros, ao capital c lucros pertencentes ao 
seu finado socio, como consta dos autos 
do inventario. 

S. Paulo, 24 da novembro de 1902. 
3—1 CAITno TIIOÍUÍ Rios 

Secção livra 
A o p u b l i c o 

Neste momento cruel do angnstia e de 
dòr, vejo-me n» obrigação de pegar na 
peuna para communicar o julgamento de 
meu processo no di» do amanha. 

Com a avançada edade de 45 annos, 
tenho de passar por mais essa prova<j&o, 
eu, que o c c u n i sempru na sociedade o 
logar que cabe aos homens honestos. 
Contrange-sè-me o coraçio de brasileiro 
honrado no momento de amargnra em 
qu«, arrastado pela fatalidade, sou for-
cado a comparecer 4 barra do tribunal 
par» defender o que pôde haver de mais 
santo o mais sagrado—a honra do lar e 

própria vida. 
Soja qual for a minha sorte, digo 
mancha da honra só deve ser laviid» 

que 
ada 
soja 

California 

com sangu», por» que a sociedade 
f u r a , e e lar da família respeitado. 

8a perdemos os nossos direitos de ci-
dadão», qua seja ao menos a nossa honra 
respeitada. 

FIU»ci8co NUNES DE OLIVEIDA 
S . José do Uio Pardo, 23 de novem-

bro de 1902. 

t 0 a n n i v s r a a r i o n a t a l í c i o » 

Corria tudo.innito bem. Nincuem snp-
punlia o que so tramava. Ora, adeus, tem 
so visto muita cousa neste inundo. De-
mais, dizia u m : tem a vida para nego-
clo ? Retrucava outro : Estais disposto 
wr» a vida ou para a morte ? Não ha 
Invid». Apertavam os tres oa passos e 

marchavam sempre bem juntialw«, bèin 
agarradiuhos e 14 iai» direitinho« para o 
Paschoa». Nâo havia curiosos, porque 
conversava-se a mela voz. Depois., 
o qua se vê agora, ou antes, o que se 
vê agora, (ligo, o que so vai vir... ê 
um pomposo annuncio, que serviri de 
r sc toae ao importante pamphieto que 
brevemente salürá a luz da publicidade, 
intitulado :—«Cumpre o leu dever, ene 
ceda o qua snceedtr'. 

S r . O l i v e i r a B o t e l h o 
'** asDico K orisADoa 

Pratica todas as operações de 
pequena a alta cimrgia 

Bspodaltdade em moléstias das 
ciat armarias, do ntero, 

syphilitic as e da petit 
Eatreitame nto da urethra, tra-

tamento .gem dòr . 
Hydrocele, cura radical, sem 

Tumora d s utero, do selo e 
dos ovsrios. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cara radical das i ierniu. 

nos osoas a nas 
_ ' « 

CONSULTAS das 8 i s 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — K u a d e S . J O Í A — 4 0 

Operações 
articulações. 

S a i x a t o r i o H y d r o t i e r a p i c o 
DIKKCTOU, OTTO KOCH 

Íledico—Dr. íjiuacio Pereira da Bocha 
I I u a . l » s < > I t o n i f n c l o 

3 5 - A o « 3 - l i 
Trata-sc tod» e qualquer moléstia, nom 

especialidade as da uritiira o do útero. 
Kephgr—loito digestivo o fortificante 

para o estômago, intestinos u anemia, 
vende-se neste Sanatorio. Cm) 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

a y p m i i B 
Organ™ genitacM e urinários 

D R . V I E I B A R E H E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o a fraqneza ge-
nital por processos cfricazes. 

Coiienltcno I Residencia 
CVA BIDU TA, 55 I UCA S. JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 540 (m) 

H S U B i I N M FLFFFIFFIFIFIF 
a w i a a M M « a a t a v v v i 

talvez toda a sorte de reme-
dlos para curar a anemia, a 
fraqneza e para accelerar a 
c o n v a l e s c e a ç a . 

Recusam-rfos categórica 
mente e tomem vinho d e QNL-, 
nium Labarraque, porque é o 
único tonieo que fo i a p p r o v a d o 
pela Academia d e Medicina 
de Paris . 

C o m e f fe i to , o uso d o Qni< 
nium Labarraque , na dóse de 
um c á l i c e , d o i de licor, depaia 
de cada refeição , basta para 
restabelecer em pouco tempo 
as forças doa doente«, por mais 
e x b a u s t o s que estejam, e para 
curar seguramente e sem aba-
lo 0B estados de l a n g u i d e z , de 
fraqueza e de anemia , mesmo 
os mais tenazes e os mais r e -
beldes a qualquer outro reme 
dio. 

E* também soberano para 
curar as febres e impedir a 
volta da moleetia . 

P o r isso , a Academia de Me-
dicina de P a r i s teve A peito 
approvar a formula deste pro -
ducto para r ecommendah-o i 
confiança d o s doeutes . 

E ' uma recompensa muitís-
simo rara . 

A ' venda era todas as p b a r -
m a d a s . 

Producto f a b r i c a d o no I a b o -
ratorio da casa L . F rè re (A. 
C h a m p i g n y & C . , s u c c e s s o r e s ) 
no Rio de Janeiro , pelo p l iar -
n i a c e u t i c o da m e s m a casa era 
Paris , formado na E j c o l a S u -
perior de P l i a r m a e i f t d o P a r » . 

Tuberculosa pu lmona r 
Onra-se no primeiro nerfedo pela Xns-

cimlna S João. «specítU-o do d r . fc'. 
Nascimento Pereira. Os doentes do se-
cundo o terceiro, cujo estado distrophico 
nâo seja por demais pronunciado, ainda 
muito aproveitarão da tratamento. 5—3 

Perfumarias 
Rrevemeiitn faz liquidação do (rrande 

sortimento de perfumarias a Casa Nunes. 
Sua Direita. 59. (ò) 

A p i a Grifai das Loterias à Capital Federal 
3 9 — H U A S U B I T A - 3 9 

H , p a i o a o t u M l p r v p r l a t a i r l e 

- A . K r T X J 2 X r B l » 3 D E 

Amanhã - A m a n h ã 

« 

H l DO DU 
F A l t . l 

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
P O R 2 * 0 0 0 

I m p o r t a i u t o p l a n o 
POB 2$060 

Babbado 2 9 de novembro, ás T horas da tarde 
B X A . Z O R 

5 0 C O N T O S i n t e g r a e s 
• S a l e i m p o r t a n t e p r e m i o l e r n w l d o v e n d i d o M s U n r j a n o l n p o r d l K c r c n l c s v e z e s 

GRANDE E EXTRAORDINARIA 

L O T E R I â P â E â 0 N A T A L 

5 0 0 

P R E M I O M A I O R 

C a c a s o d e e r i t i e a « c i e n t i f i c a 
POR MIGUEL ARROJADO LISBOA, 
engenheiro civil e de mino». 
SERVIÇO CATTTOGRAPHICO DO BITABO 

SK s . p\RTO E O SEU NI.TIMO c i imco , 
por ORVILLE A. DEITUY. 
Dons fo h itos nitidamente Impressos na 

typoKrsphi» e papelaria de Vanorden & 
C . — A' venda neste escriptorio, preço 
dos dous, 1$0«0. 

F O O T B A L L 

Chegaram as k f i t l m u ing l e iu i 

CASA LEB BE 

RUA DIREITA, K. 2 
5 - 1 

SYPHILIS 
OAIKXTTDO 
a BOS r t i i o i 

Br. Paola Lima 
JTsifc» especialista 
l a p pratica »o» hos 

I M Karopa, membro 
1» de Hygiene de 
I bonemerito (COM 

& B o i ~ t i n t l i n 4» 
to Bocledad. Portn, 
MseOeracI» d» Rio 

B»»l e Bmemeri-
isuex» de 
de Janol-

r».—Cona.: d» 1 i | 2 i i 4 i 
n » 16 d« N«v«mbro. 28 Re-
rtdw j i« , i a» da» anaj»nt»««r 

S. 7. União Sorecabana 
Ituaaa 

TASIPÁ s o m 
Faço public» que no proximo 

sbro vigorará » t»rií» movei c»l«i 
a» cambio de l t d. por tmr*>. 

mer. de 
esbii-

. aik » 
•o M u n e n t o de 4Q>', 

par» es t v a a r m etasnflêado» ra» t»VI-
h » l A. t A, 8, 8 A, 8 R » de « » 17, 
4 4» M l áa tabsOs « à ! s a» » o f f e r t » 

~teaÕMs s s tab^i»» I. t , i * 3 
Para s c*M p m W i tarto da lin*« 

^wis 

SANATORIO 
— DO — 

Dr . Oliveira Botelho 
Funcclona nos prciRos do uma 

aprasivei e saudarei cliacara, si-
tuada no alto de nina pequena 
celllns o reuue todas as condi-
rdes d» bj-fien». conforto » s». 
ubrldad» indispensáveis » esta. 

belecimeutos desta ordem. 
Dispõe de ootimos aposentes 

par» o tr»t»mento de doentes 
que poderio ser recebidos » 
qnalqner bor» do dia oa da 
noite. M 

Pratic»in-s» operaoSe» de pe-
lena « alt» cirurgi». A instai-
{Ao da MCÇIO cirsrgi»» t falta 
I modo • sa tk f sMr o» precei 
• d» mal» rigorosa «aepsia. 
Encontra «« u«»te S a a a l n w 
s a secooo especial MIS alie 

nados. Isolai», completamente 
independente d u outras seca ' 
e construld» dê modo • ofli 
c«r as necetsari*» liondljoea de 
hysieae, conforto « segura»« 

Este Sanatorio disp5e tas-Deu 
d» um» ti«m a 
cia e do ptderoi 
estabelecimento hydrothernpico 
de primeira ordem. 
L s r f s d * H s y s s a i i ú 

« „ 

Est rads pela rua d« 3. Ju&o. 40 

•rio dispõe 
montada phsim» 
oJ-j recurso de um 

Companhia Paulista 
de Viaa Ferreaa a Jluviasa 
No proximo me» de dezembro, a tari-

fa inovai «erA oobrada m toda» u li-
nk»» deata C w a s a s U s A nrM» d s 4 0 % , 
correspondente 4 t u » cambial d» 1» di-
nheiros, no» termo» da* e»ntr»ta» ra 
vigor, excepto com «ppileaçi« t o c»M, 
em relação a cujo transporte se eonti-
nuará a cobrar » t a r i h ««ovei M bise 
d» 25 correspondeste »o cambio de 
15 d „ «ahordiMd» ao fret» aaxi tno «s-
ta be tecido. 

8 . Finto, 10 da nor«mbr» 4 s 190S. 

A w t r s o A w c r r o Pisrro 
Cbatssl 

0 r o s a d l o p a r a c a l l o s 

Formai» do d r . La is Barrett« » pre . 
parado paio pfcanMasstfeo Maieda 9 i » 

encontr» «e na rharm»ci» A o ror«, 
na Drogaria Silveira, na Dr s f a r t s AMH-

« 4 * 
ISMO. f i l . ' 

A n n u n c i o a 

so um, da forç a do 
prefere-ao Pautin. 

Deixe carta nesta rcdácç-Bo a P. L . 
3 - 1 

U | V f | U > — C o m p r a s 
l H w l Will 4 a G c .v . 

B&gr Pensão 
K u a S . J o i o , i a : ! — « « q u i -

i u t «In r u a A u r o r a 
Recobein so çensioaiitos e munda-»» co-

mida a domicilio. 
Uma penado, por mez 70$000 
Uoia • - >09*00 
Por dia, 2.>500. Almoço aa jactar , 

115500. {5—1 

PIRA FESTiS 

I K T E G R A E S E x t r a c ç ã o i n f f a l l i w e l 

S a b b a d o , 2 0 d e d e z e m b r o 
O plano desta loteria é inte iramente novo , joga apenas com 80 mil bilhetes e d i a -

tribue 9 .788 prémios. 
I m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 

A preferencia para a compra de bilhetes desta G R A M D E L O T E R I A deve ser da-
da , por todoa os motivos, a esta antiga ® acred i tada a g e n c i a g e r a l . 
F T U F D ^ L casa que j á vendeu por 3 vezes e no seu importante v a - I T 1 U I C A 

R E j 0 0 G R A N F I E p r e m i o d e S O O c o r . t o s U I O L T ^ I M 
O S pedidos do interior d e v e m ser dirigidos ao a ^ e u t e g e i n l E actual r e p r e s e n t a n t s da 

Companhia de Loterias N n c i o n a e s do Brasi l . 

fIB, Bua Direita, 39, e casa filial, rua do Thesouro, n. 5 
J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORREIO. CAIXA - S . PAULO 

R E L I G I O S A S 
O professor tenente Virissimo Gloria 

üirigo ama bem orgaoiftada oreLcstra, 
composta dos melhore» professores da sa-
pitai, tendo uin granti« repertório do 
afamados compositores sacros e profanes, 
nacionaes o extrangeiros. 

O professor Gloria acceita contratos 
para funcgòcs profanas e religiosas, tauto 
nesta capital, como uo interior. 

Nua Glycerio, n. 26 
8 . P A U L O 

Feiras em Araras 
Do dia 5 ao dia 7 do proximo mez de 

dezembro, terào togai' em Araras as fei-
ras trimonsaes de producto» agrícola» e 
indnstriaes e de anlmnes. 

0 local das feiras é amplo e offerace 
sccommodaofjes para cxpoBiQão de ani-
mae» o productos A venda. 

Proximo i cideds lia grandes pasta-
gens. 20-25-30 

A t í s o ão Bia ds kirs 
Tendo apparecido varias marcas de 

gabão procurando as^emelhsr-se ás nos-
s a s ua qualidade, pesos, formatos ou 
dlstinetivos, prevenimos ao publico o aos 
nossos fregueirs que, quanto ás qualidade» 
dos meamos, nüo s8o cilas confeccionadas 
com a mesma b<ia qualidade de matéria pri-
ma, o que facilmente pôde ser verificado 
na lavagem e no aroma ; quanto aos p»-
sos, sSo sempre relativamente menores, 
• quasta A imita»,ào da disticctivos, vamos 
proceder judicialuMOt« contra M mesmos. 

As noaw» »creditadas • antigas mar-
cas, em diversos formatos, s í o : 

Dous Globos 
Domestico Triangulo Carvalho 1814—Balão Século XX 

Rio 4» Janeiro, 17 de govembro de 1!KS. 
Arthur de Carvalho <f C. 

; r a ' - d « n i . ; 3 0 - 3 

Ohâcarã Paulista 
(Villa Mariuua) 

E n t r a d a p e l a r i r a 
F r a n ç a P i n t o 

T « í e p ! » t m e , 8 5 * 
Particípamon aos nossos amigos E íre-

gnc7.es, t an to da capital como DO inte-
rior, que temos soropní completo sorti-
mento do píantns frnetiferas nacionaes e 
estrangeira.», AS qua£4 garantimos Mas 
bem formadas E por pregos excessiva-
mente biiiXGS. 

Eui laraagdrus temos o quo i n de me-
lhor. 

As nossas plantas KÜO mandadas vir 
dos priucipars e.stabokclmcntos do Bi> e 
Europa. 

Pa ra o interior, ^granf ia ios todo o cui-
dado e esmero na embaíagem. 

Do trinta plaotas para cima fazemos 
gyacdo rcducção de pregos. 

Z t o s e i i * a 3 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a <jnal SO tem tornado 
obrigatoria cm nuulquer jardiai oa quin-
tal. 

A acceltação quu têm tido nossxi ro* 
seiras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder a o s favores do publi-

não tomos poupado sacrifícios para 
enriquecer a nossa já enorme coUecçüo. 

As novidades do 1901 qno recebemos 
em abril p . p . expol-as-omos a venda 
brevemente, so esperamos quo algumas 
mudos se fortifiquem bem. 

Esperamos a qualquer momento as no-
vidades do corrente anno, onde vim al-
gumas roseiras que lôm causado a admi-
ragilo geral, na Europa, de todos os en-
teudedores. 

CâMiMÃS 
Tetr.us também o quo ha de mais bello 

nesta magnifica planta. Xinguem possuo 
•qui coilet«„"3o egual á nossa. 

Plantas da e m m e n t o 
Temos sempre grande stock-
A nossa cliacaru tica a 15 minutos do 

centro da cidacte. 
DA ESTAÇÃO DR. ». JOAQCXM, lia trens 

do meia rm meia hora. 
O freguey, que nào souber nossa cha-

cara, perguntando ao condactor do trem 
o [tonto uo desembarque, ello lhe dirá. 
! 30—10.. . 

COMPANHIA 
IMgTRÜL AMERICA M 

scrcuniAr, : 
12, BC» 00 SfMUlO—S. MULO 

D* fterSrdo com es «Moo» estatutos s 
aos termo» d» artigo S* do decreto » . 
177 A, d» 15 de sstsisbr) de 1493, e a u 

«rssi resgata s a ihbiinlsi es numosM 

eapítal, « 
» 9 1 4 

8840 

MAHACAEOBA 
Beporativo do Werieek 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente, as 
U l c e r a « c b r w n i c a s 

D n r t h r o i 
E c z e m a s 
Feridas 

R h c u i a a t l s i n o 
G o t t a 

O « c n r | M r { ) i t a m c n t » « 4 do 
fl;ia«l<> o d u b a ç w 

o a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas «s affecí.ões da lista que 
«o manifestam cm petaôas qua ti-
veram *rp/iilis ou rbenmatismo, 
a t o radicalmente corsdM com eal« 
poderoso remediu vegetal. 

DEPOSITO 

R u a d o s O u r i v e s , 7 3 
(...) 

C H A R U T O S 
DA 

DOS (.(J'-Tii:("ID'' FAlifiK ANTK.H 

J S Z L E A & H O E S T I N G r 
C H Í D I R - M T Ü S í á n a s , f e i t a s á mão 

|Pr i i ros esjicelaes pitra os srs. revendedores 

Dcpcs t J gerat jirxrn <?-t Kuhidas 
de S*. Plínio c Minas 

R J Ä D E S . B E N 

C . 4 R Œ , m m n & E . 

S. PAULO 

10—1 . 

H O T E L A ' V S l l D i k 
Veude-se uesta saluberrima localidade, 

hoje U mais proenrada das estações hy-
dru-mineraes, um bem montado hotel, 
bom afre^uezado, optimamente co 11 UCA do. 
O motivo da venda NÂO desagradará uo 
comprador. Para mais N.'INUC»:JSÂ  infor-
maçàcs, com o proprietário, A r:M LÕ 
de Norombro, 

N. li.— O prédio o terreno *ÁO pro 
prios. 3 - -J 

Elixír ». 
£ ' o m e l h o r d e p u r a -

t i v o b r a s i l e i r o 
O Elixir M. Morato cura a syphilis, 

etira o rhetxmatismo, cura a niorpiiéa. 
O Elixir M Morato C um depurativo 

indígena, e o único remedio que cura a 
morphéa. 

O EH^LR XI. Í̂ORATO «Í A salvarão da 
humanidade, É a felicidade dos povos. 

Veude-se na casa 3 0 — . 
B a i n e l I V.. S . I » a u l o 

A G B N CIA 

Wãk H© JAPÃO 
Main de §s Bento 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
S . P A U L O 

S a c a - s e á s ( n x n s m a i s b a r a t a « :7o < l i a s o -
I > r c t o d a s a s l o c a ü i l a d o s d e 

Porfusa!, Hespanha, liaüa, Ilhas 
O t C s 30 -4 . . . 

piLLULAS 

DO OR. 
F U B 8 A T I Y Ã S 

« 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 
e s tad as as pharmacMis a drogarias 

• ~ ~ ( . . . ) 

Arvorts io Natal 
Encontram-««, tanto natnraes com« ar-

llfkli»»«. bem como os enfeitas p r 

K M T M JÈFÊê 

Coreia, JTofmrira t C. 
8 . PAULO IS—4. 

Dentista 
O cinirgHo-dentiata Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido QUO 
sejs, em 2-t horas, com um processo de 
«na invenção. Obtnra i amalgama, a os-
so artifi. ial, a esmalte, a granito ou mis-
s a y i o r 8$000. Obtura a ouro por 10$ 

Bestanr» dente» » ouro. por mais dif-
fteit qne sejs por 25.i a 40$, (nílo em-
pregando o processo brnsco do marteDo). 
Limpa os díntes e os torna alvos por 
a £11$. Extras deute» sem dòr por 9 5 . 
COIIoca dentadnra.1 com oo sem chapa^ 
dente» a pivot, corts* da ouro e l s i n i 
t ra r íes d« briilantes. Tract» das laoles-
llas d» l io«» e corr i jo as anomalias • ien-
tarias. Todos os trabalhos iSo garantidos 
por muitos annos » pr»tk»dos «em a mí-
nima dür, mesmo aa» pessoa« maia ner-
vosas, no consnltorio caprichosamente in-
itaiUdo, com tod»» a» eo.idições hygle-
«ka» e com appare^hos dos mais mo* 
nos, observando a rigorosa anti sepsia, 
aconselhada pelo» loethodon do» mai» eon-
anmmados d» cirsrgi» dentara. 

Consult»» » opersçSes, das 3 horas ás 
« ds t a rd* (m) 

B u a d e S. Bento, 3 1 

NEGOCIO 
Vend«-se um bem afre*»««ad» s«go-no 
i «eeeos » asthado». à rna do Theatr». 

» . 2, esquias da nia d» Unartel . A eau 
• s d i veada d exchmimwnte ter d» re-
tirar-«» par» » Europa o »eu setoa! 
•rsarietarío. Este negocio existe o» local 

hs I I u a o » . 1 » -

A ELECTRICIDADE 
Telephon^S, campainhas, para-raios 

outros materiaea pertencentes a esta arte. 
Fazem-se installações desta ramo o ao-

eeitaui-sc concertos. 

L a r g o d o Q a v i d o r , n . 3 
CAIXA rosTAL, 567—S. PARRI.0 

L A U R K A O Â S L N S K I 
00—30 

PLANTAS 
Ghacara tio Japão 

74, rua Piratininga 
B. P A U L O 

Baniu» coliec(üe« de arvores ie orsa-
mesto, d» froctaa a flore». 

Brevements, teremos collerçaes perfei-
tas de sementes da flores, hnlbos etc. 

Esposi',**» p e r a a n e n u d e p k a t a » a f i o -

511 

F.m eunal data do 
• '.entuui X94. 

anno pastado, de« 

Kesuluido de hontem : 

Centena.. 
Os t ens . . . 
Orufio 

355 
». PAtri.0 

Centena 
55 ! D.;/.M:!1 
14 J Grupo 

C a m t l c i i i 

U» 

S 

Agentes vendedores 
Preci«a-I,o ilo agentes vendedores d« 

arnu;» de I,a.,a na» cidades do interior 
do Estado. Fxigem-M garantias. 

A eiitciider-sc ua casa de 
D . R o q u s d a S i l v a 

12, rua de S. Bento, oude se encontra 
grande o variado sortimento de armas ds 
todos os aysteraas e qualidades, e de ou* 
tro« artigos concernente« á ca<;a «pesca, 
por pregos «em compeLenda. 

(3* 5* s«b) 15—14 

Novo systema dr curar as moléstia^ 
por uma tórma muito efficaz, fácil, i;iof< 
fensivu, economlea e que tein dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus remedios s jo os sejuintes: 

Febrilina ns. 1. 2 E 3 
Aerrosina ns. 1, 2 e 3 
Epidermina us. 1, 2 E 3 
Kespirina ns. I, 2 c 3 
Estamnr/tiita ns. 1, 3 e 3 
Intestinina ns. 1, 2 e 3 
ürinarina ns 1, 2 e 3 
Uteririna ns. 1, 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 o 3 
infla!» min a ns. ',, i E 3 
Deparidinu ns. 1, 2 E 3 
Fortificina ns. 1, 2 e 3 . 
Para a sua applieaçío etc. 

vrinho 0 Nero M.dico, que 
GRÁTIS—C livre de porte a 
dir ao seu auotor, ./. A. ile .Sõn* a Soa-
res, em Pelotas, Kio Grande do Sul, oa 
ás drogarias de Baruel & C. C Loí.re, 
IrmSo & .Mello, vendedores nesta capital 
dos remedios acima referidos. 

5* E sab.) 

vide o ü-
e envia— 

quem o po-

C H O C O L A T E 

Deposito gerai, rua de S. lient o, -12 
I . o . i a d u . ) a p 3 o 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
S. PAULO 15—t. 

Frsfssso? da muzka 
O professor Patrieio A. Soares, ex-rc-

gent»; da banda da Sociedade Musicai- HA-
manítarfa de Santos, encarrega-so de con-
certar E dirigir bandas e de leccionar rudi-
mentos de musico, solfejo, todo« os instru-
mentos de sopro E especialmente fagote. 
Recados, por especial favor, na «Casa 
Bevilacqua», â rua de S. Bento, N. I4-A 

6 - 4 1 

Acçfio entre amigos 
I ACÇÃO ENTRE AMIGOS de uma mobi* 

lia, a extrahir-so no dia 25 d o corrente, 
fica transferida para o dia 0 de DEZ ein« 
bro.. 

rer t i f ico que tenho usado e ainda uso 
actualnieute do vinho Coll ar ps da Quin-
ta do LOPES de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino Siftiftes, A rua da Glo-
ria,! 11, quo vende AS dúzias a 12$, rtooi* 
mos. quintos e pipas, EO consideronm dos 
melhores vinhos de pasto que recebemos da 
Portugal. E' v inho do traça GRADUAÇÃO 
alcoohca, de excellente constituirão, DA 
acido apenas noruial, de sabor franco,, 
aproximando-se muito de perto dos me-
lhores Bordeaux lteputo-o ein tâo mere-
cida conta que uio hesito em recommon-
dal-o aos meus amigos c clientes. 
30—17 Dr. L. P. Barrei ti 

L Ê J À M J A P Ã O 

R a a dm S . B a n t « , 

G a r c i a , N o g u e i r a ft C . 
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LEIAM 
E DEPOIS m SE QUEIXE» 

Sof f re do estomago e dos i n t e s t i n o s s<F 
quem nílo conhece o 

Elixir Cintra 
DgarrkH—1 colher de 2 EM 2 hora« 

E quando hotn-er também fébre, adminis-
tra-se, simultan-amento com o Elixir 
Cintra, 2 dóses dc bi-sulphato de quini-
na POR dia. 

T' infallivel a enra, e aqoelle que a h 
ficar curado NÃO pagará ca ia pelo remo-
dio. 

Dentição das cTianças As crianças, nos-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhea, febre, vomit os, E para Issa 
Dio ha melhor reou-dio do qno o Elixir 
Cintra. 

Dpftprpsia—falta de app tite, digentJa^-
difficii, dór de estomago, doa«, ires ou 
mais colheres Dor dia do KLlXIH CÍ.V-
TRA ou ELIXIR PUCIIURY COMPOSTO 
—preparado do phariaaceutico Ahíjíu'9 
linto jV. Cintra. 

Boffre de gonorrfaéa só quoia AJO c«|-» 
nhece a infallivel 

Injecção Cintra 
Encontra-«« em todas .is jiliarmaoia« 4 

drogarias. 

csu .Nçis eon Di ia iuuUs E BICOU 
Ulmo. ar. Antonis Pinto.N'urias Clntrs, 

—Venho em abono da ventado confirmai 
por eseripto qne empr-jrwi o Kíi.tir á s 
Pacbury Coaiposto, por v. s. preparado^ 
eis pessoas d» miuira eus» e mais 'nan* 
ras de empregado» e vizinhos da taíend» 
ao meu irmão coronel Lai» de Soía» 
Leite, qne soffriam d« diarri i 'a e dysoP 
teria, com Mbre o vermes e que nâo ta-
lhoo nm r t dos doze ca mr.is r a s * eia 
que empreguei. Com eati >t» «ubs^rev». 
m» d» v. «. att*. »br ' , vt".—Franatt» 
4* Pmaif Leto (m) 

Gazeia Mica de S.Faola 
Compra-M uma coiKe^io complet«, ens 

bom est »do e de segtn; I» mio, senda 
ir pr»ç» rsaoavíl . 
Carta» «esta Banscçi i «nb 

CapiUo P . V. 

Papel ée 
embralb« 

* s « t » e s e r l p t s H s , a 7 $ ^ 

. • «•. 



Rua 15 de Novemb 
B i d M v ç o 

î--Ca/*a do oorreló, 15 
; i r e O H A N I C A 

l i o a G r a n d e V e n d a A n n u a l — p a r a a I I -
a a s o , s o m M p r e ç o a m u l t o r e d u e i d o a 

toek d e f a a e n d a a , n o v i d a d e s e a r m a -
a o a a o a ftwguuee e e x m a a . f a m í l i a s a 
c a a a , o n d e a n e o n t r a r t o e x p o s i ç õ e s c o m 

Bua Xavier 4a Silveira, n. t p a d l 
:ORRC8PO 
QIOA A I 
t o RESPEI 
BR ANTO 

• U M U M W a v a p o r , • • t e r m a k e r e a e a e , H É M ^ M M , l u r k i n a a h y d r a a l i e a s , M M H I A M e a n a a , 
r a « d a v n r f a s t y p e « , m a t e r i a e e p a r a c e t r a d a a ' « t a ferre, 4 A m p a r a l a a c i e c t r i e a , a b n s t e e l m e a t a e d * a g a a a • 
e x g a t t o a , o e r r a r i a a , c a r p i n t a r i a s , m a r e e n u r i a a , I t r i l i - n , ' a e r r a l h e l r o a , a a a i a t a e , . f a n U e l r a s , U r i m M * 
e a r r o a • c a r r e g a s , c a r v á o d a a M c h t a a , e e k a « d e f a r i a , forra g u s a , f e r r e l a t i d a a m b a r r a » , c h a p a a , l « k M f N > 
l a a • g a i v a n t a a d o a , c l a w l o , t a l h a s d o a l n e e , M M M I I M • f n r p a d e , t i j o l o s r e f r a e t a r l O M l a g l n w a t a . a l a . 

Tubos e outros productos de barro vidrado (fabrica e m ÁGUA B R A N C A ) 
• a a a l a a a "para h m l t l M e a f é , avulsas e corabiuadaa 

F a b r i c a r i a e x f l u s i v a d a a m a l a a p e r t e i t s a d a s a d a a m o l h o r c a p a g a s a t é h a j a e o n h e e l d a a 

,. , • M . e h i n a d » c « W " M I I U L i l H " . p r i v i l e g i a d a • • • • • • 
iiescascaaores * I Separadores i s 

'ENGELHEI Economia • ^ Economia I j . . u „ 

u m i M s u N a a CÁLCIO, I 
M Ira taaeM« d u atIeo(Ses 

M sjphilltloe. 
•do pelo pluraá. 

S a p o ] « . 
B a t e v a p o r , U l u m i n a d o a l u a e l e c t r i p a , tom b ò a s a c s o a . 

m o d a ç d e a p a r a p a s s a g e i r o s d e t o d a a a a c í a a a s s . 
P r e ç o s d a s p a s s a g e m e m 8 * c l a a s e p a r a o a p o r t o s a c i m i j 

I C O flroa. o u r o 
. O a v a p o r e s d e a t a U n h a a c o e i t a m p a s s a g e i r a s e c a r g a p v j 

t o d o s o a p o r t o « , d a H e a p a a h e , c o m t r a n s b o r d o e m C e d i a , Ma 
l e g a o n B a r c e l o n a . 

P a r a p a s s a g e n s , f r e t e s e m a l a I n f o r m a ç O e a , t r a t a - s e comi 
o a c o n s l g n a u r t o s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

" è t ^ T K » d ã S l a ^ S - ^ r & U L O 1 

D ' l . F . NASCIMENTO 
a medico, com eapecis 
sbercuioee. Resldeucia, 
Mi, 14. Conaultorio, i 
IA. Consultas: da 1 «a 

COBRADOR—Um coi 
H offerees pa r t qnilq 
capital ; accelta procur 
sistraçio da prédios a c 
Incumbe-se lambem da 
de terrenoa eprédios . t 
ranlios aoa pretendente! 
T . 8. B .—J tua M cm 
n. 76 (Brat). 

« S a u * 

phoepbaUdo a (ivoerlnado), Sa pharmaceotico Gra-
• •HUnlao proveito ao tratamento lymphatico, ra-
taberculoae I w a t » M aa eaUx ia princlpaea refe(-

« aa crlaana. 
rado pal* pkanaaceutlco Granado, poderoeo aatldoto 
• daa Inteetinoe, diarrhée, oolicaa fnteetlnaea, ate. 
irmaeeutico Granado, aneoadaoeo da Labarraqne, da 
a, • mnlto preferível pelos aaaa princípios activo« a 

Ventiladores assenta-
I i 

Isiogellog e d o M o s mento, faci-

m b b m b b l idade.de 

I H i M H É — i » . ' » * . — I D e s i M H 

S A N T A N G E L O * i f i c a < ? a o * ^ m ^ ^ ^ m ^ S K ^ ^ ^ Ansenc ia 

' _ "' ! ' 1 e d ° ' ^ ^ B i w H ^ ^ ^ f f í liiplota d e l g e c c a j f l r 

fi&rnmores 1 transporte ^ ^ P ^ g - r * trepidações ( " A U G U S T O " 
aer examinado diariamente, de 1 in g horas da Iqnle, nn Escrlptr In Centra], onde eltd fnnccionaud0 H BÜJlkWBMfc^ l i l l lWl i l iTI l l l 

Os afamados separadores (classificador dTcafé) «MONITOR' 
M a c h i n a « d e a r r o z : d e s o s s o a d o r e s , s e p a r a d o r a s e v e n t i l a d o r e s 

D e a l a t a g i m c l o r a a p a i r a m o e r m l í l i o , B a b u g o o p a l h a 

Grande fundição de ferro e bronze 
A e c è l t a - e e q u a l q u e r e n o o m m e n d a p a r a , o e x t r a n g e i r o , m e d i a n t e m a c i i c a c a m n a i s s S o 

A G E N T E S D A 8 I M P O R T A N T E S F A B R I C A S : 

D e c a u v i l i e , » o b e y , H o r n s b y , H e n r y Him o u - U n i t e d , e ootras 

PREÇOS REDUZIDOS 

8 . CARLOS PO i i.N 
. - D r . Manoel Joaquim 
Accelta também causas 
clnlya servidaa por est 

DR. ADRIANO DE B nLCA—Consultorlo : n 
a 1 ás 3 . Residência 

W . Telephone, 828. 

raspABAÇose a t o I N T M U I O N I M U N I B IMUIDAI a a 
BKICAQtaa FAMA MELLA! IB r u í a OTO 

RIO 4a pkarauola • drogaria GRANADO, á m a Primeiro Se Março, 
Rio 4a Jaaeiro, d vantajosa mante conhecido 4a aclecta c o r p o r a t e 
a Im pabUoos portaat«, ta.axpariaociaa doa enfarmoa, oa aa q a a a 

r a Ma car ro , coaHaaoe oa noaaoa praparadoa pbarmacenthoa, appro 

Perfeição do 

benefício j 
fondes Cesar, 
inlno Bolivar. 
Bento, n . 47. M m n m d f t e I r e g a r l a W A Ï A M * C . 

1 8 — B u a P r i m e i r o d e M a r ç o -
M a d e J a n e i r a 

Deposito : Naa priocipaes droKariaa de 6. Paulo. L i v e r p o o l , B r a o i l a m i R i v o r P l a t o S t e a m e r * 

HEVra.rcS, do R!o . 
TENNYSON, da Santoa. 

> do Rio 
COLERIDGE, do. Rio . 

17 da dateobrs 

I l l a i n i n a d o a I n s a l a o M e a 
Sahirá d« Santos no dia 29 do corrente e do Rio de Janeiro no dia 2 A 

dezembro, para 

MOLÉSTIAS DO FÍGADO M e l h o r a d o p r i v i l e g i a d a p e l o G o v e r n a ' F e d e r a l , c o m 
n o v o p a t e n t o d e i n v e n ç f i a 

BATAILLA RD 
PREMIADO COM MEDALHAS DE OURO E PB ATA EM DIVEMAa EXPOSIÇÕES 

79-A—Roa Florêncio de' Abrcn, 78-A —S. Panlo 

DR. JOSE' TORRES I 
ADVOGADO — Incumbe-sc 
capital e no Interior, em 
fflmdit instancia. Escrip.— 
to. n. )?. Resld.—rua âe 

DR. XAVIER DA 8ILY 

Sedija (moléstias internas 
ita. 87, telcphone, n. 9 

rua S. João, n. 59. 
J . BITTENCOURT— Dl 

entn todo e qualquer t rai 
to i mia protls.'.äo. Preço 
Direita, n . £6, sobrado. 

A vantagem e superioridade do ayatema BATAILLARD sot.ro todoa os sy«te-
mas de maebinas e formicidas inventadas at< hoje i 

I o — E ' a maia simples, a mais solida, a mais pratica e à mais fácil de mane-
j a r de todas as maehinaa para matar formiga», seu uso é completamento infallircl 
para o fim a que d destinada. 

2o—Seu formicida n io A liquido nem Inflammavel; d um pó inalteravel., do 
qoal nlo lia perigo nenhum para o operador ; é o mais fácil a empregar e o mais 
effioaz de todoa oa formicidas. 

8»—Os resultados obtidos pela applicaç»o do aystema BATAILLARD s lo am-

fla e largamente provadoa pelos atteatados de numerosoa fazendeiros, lavradores e 
netoridádes, que aaalstiram i s nosaas experienciaa publicas reaiisadas em innume-

raapocalidadea deste e ontrosSEstadoa. 
Eaaea atteatadoa n to a&o simples actos de condescendencia, mas sim provas de 

factea verificados clara e publicamente perante as auctoridades e o publico pela 
excavaçRo dos formigueiros até ena maior profundidade. 

i^—De todos os systemas de machinas c formicida para matar formigas ne-
nhum pôde offoreccr as garantias do apparellio FORMICIDA BATAILLARD, e está 
evidentemente provado que este goza de todas aa vantagens, quo alguns modernos 
Inventores pretendem haver, mas que realmente sd servem para illudlr a bâa fé dos 
l avrador« . 

5°—Para melhor comprovar qne o nosso sjrstema nada absolutamente tem com 
esse ou aquelJe, e afflançar as asserções do aeu perfeito resultado para o fazendei-
ro que o n t o conhece ainda, antes de comprar o apparelho, os seus resultados se-
r i o comprovados na própria fazenda á aua vista, fazendo-ae experiencla do mesmo 
onde l e r i exeavado até aa auas ultimas paneliaa o formigueiro extincto. ' 

N . B . — T e m o s e m e a è a n m o s i r n s d e c o l m e i a » a m e . 
r l o a n a e p a r a a b e l h a s , e y a l e m a B l o n d e t , o q u e h a d e 
m a i s m o d e r n o . R a c e b e m o a e n e o m m e n d a s d a s m e a m a a 
a c o n v i d a m o s o s i n t o r a s s a d o a a v i r e m v l a i t a l > a s — 7 9 - A , 
r u a F l a r e n e l o d e A b r e u , 7 9 - A , e m 8 . 1 ' n u i o . 9 . 3 

H T o r d d e a t s e h e r L l o y d B r e m e n 
O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

Para garantia exlja-se sempre a Irma t o Sa OBLATOO BAKOU 
DíposHo G e r a l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 - Rio d t J a u i i e 

ALFREDO C. PIÎREIR 
ta Tiierezu. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO • 
agencia, rua de 8 . Bento, 

J . F . FURTADO DE 
leiloeiro matriculado—Agei 
rio á rua de Santa Therez 

ELIXIR-TONICO 
A PBESIDE 

O B , " I 
ORLANDO RANGEL » J 

lUnipnlado exclnalvamente com a VERDADEIRA KOLA, directamente 1 
Importada, dlsUngne-ae A E L I X I R jDB N O Z D E K O L A d i 1 
O r l a n d o S a n k e l pelo sou Indiscutível valòr theíepenttojL I 
comprovado por to l a f CLASSE MEDICA BUAZILÈOIA qa? < I 
áceordo em eon|ideral-o um preparado d» pr imei» otdem »i t fe I 
oa seus similares contra: • . I 

A neoraitheni», a hypocondria, ai nerrolsiu, as perturb|«SéS AMtítW I 
eta> depretslo do i ra tema nerreso, a debilidade dt earacU, u tflá- I 
leatlas do eatomago e toteatinoa, a auamla, o eflgotamentp Árematüifl'/ I 
a diabetea, a albnmlnaria, aa diurhéM chronioai (dOI tutfercaloaos, dot I 

' caeheticos e doa paiaaa quetítea) e a dycenteria; ompfenao Com »ifch- I 
Safem naa eonvaleieencas de molaatlaa agudaa ou ehronleaa, alterando I 
pnfundameote a nutrição. I 

Na fraqueza mnicular ou nerroia eauaada pelaa fadlgaa, pelos trmbalboa I 
tntellectuaea, ete., d o medicamento mala effleaz. I 

^ ^ ^ ^ ^ D e p o s i t o G e r a l I 
^ » 1 R u a Gonça lv í s Dias, < 1 — R i o de Jane i ro I » ^ 

I Para garantia exl}a-ae sempre a Irma a o noma 1 J ^ J ^ j f 
S S » J I <>• Orlando Rangel. I 

SGHAUMANN ft THIELE 
ODERIIA E »AM 

A falta de viagens de ir 
exercícios constantes, a mi 
aos arsennes, a incúria dot 
blicos para com o materli 
principalmente as unidade 
da nossa marinha—slo coo 
cidts, qne so podem 1 
biaea. 

Em pequenas viagens de 
Rio e Santa Catharina, na' 
esquadra encalharam na en 
toa ou bateram em pedras 
to conhecidos. 

Na occasilo da partida 
argentina, que conduzia a 
de regresso, o general Ro< 
4 l o acctimulada nos cáea d 
Aeiro assistiu ao vergonhoi 
de nlo poderem os nossos 
panliar oa argentinos até ti 
foi preciao que eatea cape 
espaço a esquadra brasileir 
da de comboial-oa. 

Esta mesma demora se 
gem da esquadra braaile 
Aires, levando a bordo o 
Eelles, qne la retribuir a 
Julio Roca. Despendeu-ae n 
fcrgo maia do tempo necei 
iaao porque? Porque o n< 
de guerra apodrece aem ua 

A esse respeito, vale a p 
epiniío insuapeitisslma, a 

Prtkular e secretario do 
Hea sa asa viagem á Ear 

Tobiae Monteiro. Entrega 
•a r inha aos generaes da 
Jesd Estevam, -4 pag 2» 
*rm TUuh, -todaa eiles et 

M e d i c a m e n t o e x e e l l e n t e p a r a c a m b o (or a 
a n e m i a , c h l o r o a e a n s m o l é s t i a s r e s u l t a n t e s d o 
e m p o b r e c i m e n t o d o a a n g u e . EHeito r á p i d o . 
G o s t e n g r a d a v e l a o p a l a d a r . N l o c a u s a p e r -
t u r b a ç í l e s g a a t r i e a s o u i n t e a t i u a e s e n i o e h n e -
g r e c e o s d e n t e a . 

A M T E H D A i 

No deposito: botica ao Veado de Ouro, rua de 8. Bento,28 
e nas principses pharmacias e drogaria» 3*. 6* 

eEBviço csrsoiAL m r r u BAKTOS 
BIO D B J A » r i s o , B A S A B LISBSA 

T A P O B B S A S A B I B 

Bahia . 
Cordoba 
TucumoM 
Belgrano 

3 de dezembre 
10 de 
17 de . 
24 de . 

BÜA m m SE 80TEHBR0, 3 0 - 1 

Liquidação final 
O abaixo weignado, proprietário deste vasto estabeleci-

»ente, tendo de retirar-se da actividade coraraercial, por mo-
tivos de doença em pessôa de sua família, liquida definrtiva-
Qiente e com grande abatimento de preço, no custo real, todo 
0 «stock» de artigos de camisnria que compõe o variado sor-
timento de sua casa. 

Tratando-se de nma liquidação final, convida os seus 
ftalgoa e fregueses, que queiram adquirir por modico preço 
artigos do superior qualidade, a visitarem o sen estabeleci-
p M I I O « 

8. Paulo, a de novembro de 1902. 

NIVERNAIS 


